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Sumário 
O presente trabalho monográfico enquadra-se no plano curricular, constituindo um dos 
requisitos para a obtenção de licenciatura em psicologia, variante de Educação e 
Desenvolvimento, pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Este trabalho intitula-se 
“Auto conceito Auto estima e aprendizagem das crianças e adolescentes portadores de 
deficiência visual e as perspectivas dos seus professores”. 
Procura-se com este trabalho, conhecer o auto conceito e a auto estima das crianças 
portadoras da deficiência visual que frequentam o Centro de ADVIC São Filipe - Praia; 
verificar a influência da deficiência visual na aprendizagem; averiguar a relação entre auto 
conceito auto estima com a aprendizagem das crianças e adolescentes na perspectiva dos seus 
professores. 
Participaram deste estudo sete alunos (7), sendo cinco (5) do sexo feminino e dois (2) de sexo 
masculino e seis (6) professores. 
Para a recolha de dados utilizamos metodologia de natureza qualitativa. A análise dos dados 
procedeu-se com análise de conteúdo das entrevistas feitos aos alunos o que nos permitiu 
analisar as cinco (5) dimensões do auto conceito e auto estima global dos alunos, nas 
entrevistas aos professores analisamos as suas perspectivas em relação a aprendizagem dos 
alunos portadores de deficiência visual. 
Os resultados deste estudo revelam que e o auto conceito auto-estima dessas crianças e 
adolescentes caracteriza-se pela positiva, os seus comportamentos contentes e alegres faz com 
que muitas das vezes pareçam divertidos. Parece haver influência da deficiência na 
aprendizagem das crianças e existe relação entre o auto conceito e auto estima e 
aprendizagem. Constatou-se ainda, que a maneira positiva de encarar, lidar com a sua 
deficiência facilita a aprendizagem isso segundo as perspectivas dos seus professores. 
 
Palavra-chave: auto conceito; auto estima; criança; adolescentes; deficiência visual; 
aprendizagem e perspectiva dos professores. 
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Introdução 
Desde a infância, o ser humano vai forjando a sua personalidade, com toda a sua riqueza e 
complexidade, através das experiencias positivas e negativas que vive no seu ambiente 
afectivo. Começa pelo círculo mais íntimo a mãe, em seguida o pai, os irmãos e depois passa 
para o mais amplo, que inclui a família alargada, os amigos, os colegas, os professores entre 
outros. E é na construção destas relações que vai se construindo o seu auto conceito e auto 
estima. 
Neste sentido, o objectivo deste trabalho foi dar voz aos alunos e professores, que por meio de 
suas falas, pudessem explicitar os sentimentos, atitudes buscando compreender o auto 
conceito auto estima dos alunos com deficiência visual, averiguar se há influência da 
deficiência visual na aprendizagem dos alunos, a perspectiva dos seus professores sobre o 
comportamento dos alunos, e o que interfere no rendimento académico desses alunos. 
O auto conceito e a auto estima é um tema muito amplo vêm ganhando importância ao longo 
do percurso, e vem evoluindo ao longo dos tempos. Inicialmente começou-se a descobrir o 
valor e a importância do self e esse self, foi-se evoluindo e hoje temos um desenvolvimento a 
nível dos estudos e descobertas sobre o auto conceito e auto estima. 
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William James, definiu o auto conceito como contruto psicológica. No seu livro os princípios 
da psicologia, William James fala das dimensões do nosso Eu global num Eu conhecedor e 
num Eu conhecido. A partir destas dimensões nasce a auto estima (ou auto conceito).O auto 
conceito é um aspecto fundamental na formação da personalidade, no auto da realização e no 
tratamento das alterações psicológicas. (Bonet,1997). 
Ao longo deste trabalho teremos a oportunidade de conhecer um pouco sobre a evolução 
destes conceitos e conhecer alguns estudos sobre os mesmos. 
Embora vivamos grandes transformações conceituais e tecnológicas na esfera da 
comunicação, informação e intercâmbio de ideias, têm sido ainda poucas as oportunidades de 
encontrar pessoas com deficiência visual e família para discutirem com profissionais e escolas 
sobre seus sentimentos, desejos, necessidades e expectativas. 
Actualmente, ouve-se falar muito da educação para todos, ou seja todos os países aprovam o 
programa de educação inclusiva, no âmbito de formar uma sociedade inclusiva, onde todos 
têm a oportunidade de estudar e progredir independentemente da sua diferença.  
Esperamos que este trabalho venha ser mais um contributo na compreensão do auto conceito 
auto estima, que ao fim ao cabo traz transtornos muitas vezes inimagináveis, tanto para os 
portadores, famílias, como os que lidam directamente com esses sujeitos e a sociedade no 
geral, que deve promover a criação de ambientes saudáveis para cada um dos seus membros. 
1 Pergunta de Partida 
É assim que no decorrer do tempo tivemos o interesse em trabalhar com crianças deficientes 
visuais, para saber qual é o parecer dos seus professores em relação ao seu processo ensino 
aprendizagem. Nesta óptica decidimos dar o nosso contributo no estudo desses fenómenos, 
que esperamos ser uma contribuição valiosa. A nossa preocupação levou-nos a formular a 
seguinte pergunta:  
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Será que o auto conceito e a auto estima influenciam o rendimento académico das crianças 
e adolescentes portadoras de deficiência visual que frequentam o centro da ADVIC A. S. 
Filipe praia? 
2 Objectivos 
2.1 Objectivo Geral 
 Procurar estabelecer, entender a relação entre Auto-conceito e Auto-estima e a  
aprendizagem das crianças e adolescentes portadoras de Deficiência Visual.  
2.2 Objectivos Específicos 
Depreendem-se, por conseguinte, os seguintes objectivos específicos: 
 Avaliar o Auto Conceito e a Auto Estima das crianças e adolescentes portadoras 
de deficiência visual; 
 Verificar a influência da deficiência visual na aprendizagem das crianças e 
adolescentes; 
 Averiguar a relação entre o Auto Conceito e a Auto Estima com o sucesso na 
aprendizagem das crianças e adolescentes com deficiência visual na perspectiva 
dos seus professores; 
3 Justificativa da Escolha do Tema 
No âmbito das problemáticas encontradas nas escolas surgiu o suporte motivacional na 
escolha do nosso tema em questão “ Auto conceito auto estima e a aprendizagem em crianças 
portadores de deficiência visual “ou seja verificamos que actualmente é um tema que está a 
chamar muito a atenção dos profissionais, a nível do ensino, o facto de se notar que o auto 
conceito e a auto estima, pode estar envolvida no processo ensino aprendizagem, no normal 
funcionamento emocional de um indivíduo, tem despertado interesse para estudo nas mais 
diversas áreas do saber e nas mais diversas vertentes. 
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Escolhemos como sujeitos da amostra, crianças e adolescentes deficientes visuais, porque 
tivemos o contactos com os alunos invisuais durante o estagio e percebemos que seria muito 
bom trabalhar o nosso tema, escolhendo como a amostra os invisuais e ao ver os seus modo 
de relacionar com os outros e os seus resultados escolares eram boas tal como as suas relação 
com os outros, foi a grande motivação, o que despertou-nos o interesse em investigar, se 
existe influencia da deficiência na formação do auto conceito auto estima e se o auto conceito 
e a auto estima influenciam as suas aprendizagem.  
Pretendemos trazer contributos para a compreensão, do estudo em questão, e também trazer 
algumas recomendações para melhorar a qualidade de atendimento dessa população. 
Um trabalho de investigação, não é se não um percurso com etapas organizadas, que nos 
orienta ao longo do mesmo. A estrutura do trabalho permite a compreensão categórica das 
fases da realização do trabalho.  
4 Estrutura do Trabalho 
Este trabalho monográfico, encontra-se estruturado, por quatro capítulos. O primeiro capítulo 
se refere a enquadramento teórico, o segundo capítulo trata de procedimentos metodológicos, 
práticas da investigação, o terceiro capítulo refere-se a análise interpretação dos dados e o 
quarto e ultimo capítulo se refere a conclusão e recomendações. 
O primeiro capítulo relata a evolução histórica do auto conceito e da auto estima, também 
procuramos fazer uma contextualização nas suas diferenças e semelhanças, em seguida demos 
um ênfase nas suas características baseada nos suportes legais direccionados, um outro ponto 
desenvolvido foi o auto conceito auto estima e o rendimento académico, e claro mencionamos 
num outro subtítulo a deficiência visual, e num outro ponto realçar o auto conceito e 
deficiência visual, e para fechar o capítulo relatamos o processo e o desenvolvimento da 
aprendizagem em crianças portadoras de deficiência visual. 
 O segundo capítulo destina-se a descrição metodologia da investigação, os procedimentos os 
técnicos utilizados, a caracterização da amostra em estudo. 
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Seguidamente, no terceiro capítulo faz-se uma exposição, análise e interpretação dos dados 
obtidos através da entrevista com a com os alunos e os professores. Por ultimo serão 
apresentadas as conclusões e as recomendações as bibliografias e para finalizar vem os 
anexos. 
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Capítulo I: Enquadramento Teórico 
1 Auto conceito e Auto Estima 
Decidimos abraçar os dois conceitos, concluindo que estudar o tema auto conceito implica 
necessariamente falar da auto estima e ao longo deste trabalho, iremos apresentar muitas 
vezes, esses mesmos conceitos, paralelamente. Ousamos afirmar que a auto-estima, resulta da 
opinião ou seja é uma componente do auto conceito que a pessoa tem, ligando aspectos 
cognitivos, emocionais e sociais da personalidade, fazendo com que se valorize mais ou 
menos, isto é, tendo uma auto estima baixa ou alta. Este é um assunto, muito estudado, a nível 
da psicologia, e acreditamos ser do consenso geral que o auto-conceito e auto estima tem uma 
implicação muito grande na vida das pessoas, influenciando-as de forma positiva, ou 
negativa. 
 É do consenso de vários autores (Burns, 1988; Harter, 1989) que o 
desenvolvimento do Auto – conceito não ocorre a partir de um certo 
momento. Cada pessoa tem múltiplas concepções sobre si e é razoável crer 
que a criança se apercebe de diferentes características, em graus diferentes 
de clareza ao longo do seu desenvolvimento. Este facto pode ser justificado 
pela evolução cresce e riqueza das suas vivencias, que se vão diversificando 
e complexificando á medida que ela, pois o leque de pessoas com quem vai 
interagindo vai aumentando (amigos, colegas, professores) sendo as 
inteirações sociais, segundo alguns autores (Mead, 1934; Cooley, 1902, cit. 
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Burns, 1988) o factor principal na formação do self e de um individuo. 
Peixoto e Mata (1993 pág. 401). 
Continuando ainda com o conceito da auto estima, foi também definido da siguiente maneira  
 A auto-estima incluí dois aspectos básicos, o sentimento de auto eficácia e 
o sentimento de se ter valor. A auto-estima seria a convicção de que se é 
componente e de que se tem valor para os outros. A auto-apreciação abarca 
as emoções, os afectos, os valores e a conduta. Tem a ver tanto com ideias 
como com sentimentos, os quais se vão configurando na pessoa, sobretudo 
na infância e na interacção com outras pessoas do ambiente circundante. 
Branden (1981) 
A interacção com a vida, com o mundo e com as outras pessoas faz o sujeito atribuir valores 
diferentes tanto as pessoas como as áreas da vida. Este valor que o sujeito atribui a si tem uma 
importância muito grande na formação do seu auto conceito e na determinação do nível da 
sua auto-estima. 
As apreciações que pessoas significativas produzem sobre um sujeito, assim 
como o resultado percebido das experiencias por eles vividas, assumem 
particular importância no processo de estruturação do “Self”, inicialmente 
visto como uma realidade psicológica singular e unitária, fornecendo 
informação que conduz à definição de um valor próprio (“Self-
Worth”).Coley citado por Senos (1996) 
Nesse sentido o conceito que uma pessoa forma de si mesmo é determinado, em parte, pelo 
conceito que ela pensa que os outros têm de si. Se desde a infância houver uma interiorização 
de certos valores, estes terão, no futuro, a forma necessária para fazer com que a pessoa se 
ponha a caminho para alcança-los, visto que os valores tem a propriedade de orientar a 
conduta das pessoas. 
De uma maneira geral podemos dizer que auto estima contém em si os conceitos auto-
conceito, o amor próprio e auto valorização e auto confiança, ou seja como disse Maias, na 
sua publicação electrónica de 07 de Abril de 2005, de que a auto estima constitui na “opinião 
acerca de si... somada ao valor ou sentimento que se tem de si mesmo...,  adicionando a todos 
os demais comportamentos e pensamentos que demonstram a confiança, segurança e valor 
que o individuo dá a si... nas relações e interacções com outras pessoas e com o mundo.   
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Dentre vários estudos realizados sobre esta matéria nós gostaríamos de destacar alguns em 
que a auto estima e auto conceito estiveram como variáveis de análise. Através desses 
mesmos estudos, conseguiremos vislumbrar a importância destes conceitos na formação e 
desenvolvimento do ser humano enquanto ser social e relacional. 
Lucimar e col. (2006,p.35), realizaram um estudo onde os resultados encontrados revelaram 
mais uma vez o valor do auto conceito e auto estima na vida do sujeito. Os resultados indicam 
que alunos com baixa auto estima, relacionam-se de forma pior com colegas e professores que 
os pares de elevada auto estima além de se colocarem na posição de vítimas de violência na 
escola e terem mais dificuldades de sentirem-se bem no espaço escolar.  
Peixoto e Mata (1993, p. 413), concluíram no seu estudo que há uma influência da variável 
idade para todos os domínios considerados e das variáveis sexo e nível sociocultural para 
algumas áreas específicas do auto conceito.  
Contudo através do mesmo estudo puderam verificar algumas diferenças significativas, entre 
ambos os sexos, em algumas áreas específicas do auto-conceito, nomeadamente a 
Competência Atlética, Aparência Física e Aspectos Comportamentais. Os rapazes se 
consideram mais competentes do que as raparigas no domínio da competência Atlético e em 
relação a aparência física apresentam um resultado superior em relação as raparigas. 
Enquanto que estas apresentam maior resultado no Aspecto comportamental. Isto é o estudo 
verificou que relativamente ao perfil de auto-percepção verifica-se que os rapazes se 
consideram mais competentes atleticamente e com melhor aparência física, enquanto que as 
raparigas se percepcionam como melhor comportadas. (Peixoto & Mata, 1993: 407). 
Um outro estudo desenvolvido por Senos (1996), revelou que os alunos com piores resultados 
escolares produzem preferencialmente atribuições externas para o insucesso, protegendo deste 
modo a auto estima que se mantém em valores idênticos aos dos bons alunos. Esse mesmo 
estudo demonstrou ainda que, contudo esse alunos mostram um auto conceito académico mais 
baixo que os alunos com elevados resultados escolares. 
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Jacob, A. e Loureiro, S. (s/d) na pesquisa realizada sobre o auto conceito, desempenho escolar 
e comportamento, no final do estudo concluíram que os resultados apresentados na avaliação 
do auto-conceito mostraram que os grupos, diferenciaram-se não apenas no desempenho em 
prova específica, mas também em relação à auto - avaliação, indicando a presença de 
dificuldades comportamentais segundo pais e professoras (Jacob e Loureiro, s/d:6).  
No geral, as crianças que tiveram na prova específica de desempenho, maior facilidade para 
leitura e escrita, com desempenho compatível à série cursada ou à faixa etária, avaliaram-se 
mais positivamente que as crianças que tiveram maiores dificuldades de desempenho nestas 
áreas, o que aponta no mesmo sentido da literatura, na qual os autores encontraram nas 
crianças com dificuldade de aprendizagem avaliações de baixo auto-conceito, 
comparativamente às crianças sem essa dificuldade. (Ibidem). 
Segundo Simão (2005), na sua monografia do final de curso, verificou o resultado entre as 
actividades extracurriculares e o desempenho académico, auto-conceito, Auto-estima e 
motivação, em alunos do 7..º e do 10.º ano de escolaridade, concluiu que participação em 
actividades extracurriculares trazem benefícios aos alunos relativamente ao seu desempenho 
académico, em algumas dimensões do auto conceito... 
Nesse mesmo trabalho encontramos a citação de vários autores e pesquisadores que basearam 
o seu trabalho sobre o constructo auto-conceito e Auto-estima. Temos o pesquisador Roldão, 
(2003) que cita Taliuli, (1982), autor do estudo sobre o rendimento académico e o 
autoconceito de alunos com sucesso e de alunos com insucesso escolar cuja conclusão nos 
mostra que os alunos com melhor desempenho obtiveram resultados de auto conceito 
significativamente mais altos do que os com desempenho insatisfatório. (Simão, 2005:15). 
De acordo com Peixoto (2004), no seu trabalho em que foi explorar as relações entre 
qualidade das relações familiares, auto-conceito, auto-estima e rendimento académico,  
chegou a conclusão de que os resultados evidenciam efeitos principais de rendimento 
académico e da qualidade das relações familiares nas auto - representações. O rendimento 
académico introduz diferenças nas dimensões académicas do auto conceito, mas não na auto 
estima.  
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Vários outros estudos sobre esta matéria têm sido realizados, como por exemplo, estudos 
sobre a depressão na Infância, no qual se apurou de que a baixa auto estima pode ser 
encontrada entre os sintomas que se manifestam nas crianças com depressão. Calderaro e 
Carvalho (2005). 
Percebemos que ligado ao desenvolvimento do auto conceito, encontramos o conceito da auto 
estima. Digamos que a auto estima é a demonstração do auto conceito do sujeito. A imagem 
que ele tem de si, da vida e do mundo, as representações que o sujeito tem de si e das coisas, 
demonstram-nas através de comportamentos. 
 Conhecer cada um dos componentes do auto conceito e da auto-estima nos permitirá, sem 
dúvida, entender melhor seu desenvolvimento e reconhecer a importância dela em nossa vida. 
1.1 Evolução histórica do Auto conceito e Auto estima  
Há muitos anos que investigadores deram “conta” da importância do “Eu” no bem estar do 
individuo, isto é, mesmo antes da Psicologia enquanto ciência, pudesse dar inicio aos estudos 
do auto conceito, filósofos, teólogos e outros profissionais não ligados a psicologia, já 
mostravam interesse por este tema e efectuaram algumas pesquisas neste sentido (Sherif, 
1972, citado em Albuquerque e Oliveira). 
A história inicia-se com William James, psicólogo americano, no final do séc. 19 no ano  
1890, inaugurou-se a análise psicológica do fenómeno auto conceito, procurando demarcar-se 
as posições Filosóficas anteriormente assumidas, na busca de uma perspectivação mais 
psicológica do termo auto – conceito. (Albuquerque e Oliveira) 
No seu estudo sobre a importância do auto conceito, Albuquerque e Oliveira (s/d) apresentam 
os quatro componentes identificado pelo W. James sobre esse construto: Self espiritual, 
material, social e corporal.  
Ainda esses mesmos investigadores explicam a oposição estabelecida entre o Self, concebida 
por W. James. 
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William James concebeu o Eu do individuo em duas partes; uma parte seria 
designada de “The I” e a outra seria “The Me”. O “The I” consiste no Eu, 
enquanto conhecedor, que organiza e interpreta de forma subjectiva as 
experiência do sujeito; este é o Eu como Sujeito. Em relação ao “The Me”, 
refere ele que se trata do Eu enquanto Objecto, ou seja, seria o Eu enquanto 
conhecido; conhecido pelas características materiais (corpo, família, bens) 
pelas características espirituais (estado de consciência, faculdades psíquicas) 
e pelas características sociais (relações, papeis e personalidade), 
características essas que tornam o sujeito como uma individualidade. 
(Marsh e Shavelson, 1985 citado por, Albuquerque e Oliveira). 
Outros trabalhados realizados sobre o auto conceito, e ainda na perspectiva da evolução e 
desenvolvimento desse construto, mostraram a interacção entre o Eu e o Outro. James 
Baldwin, contemporâneo de William James nos seus estudos mostrou a perspectiva 
interacionista no desenvolvimento do Eu. Segundo ele “o Eu e o Outro... nasceram juntos” 
(Albuquerque e Oliveira). 
No constructo do auto conceito há que salientar como seus constituintes: a 
auto-estima; as auto - imagens; a auto - eficácia; as identidades; o auto-
conceito real e auto-conceito ideal... refere que a auto estima é um dos 
constituintes do auto conceito mais importante... Neste óptica entendemos 
que a evolução histórica do construto auto conceito coincide com a evolução 
histórica da auto-estima. Vaz Serra (1988b) 
Muitos foram os estudos sobre as designações auto conceito e auto estima, desenvolvidos ao 
longo dos anos. 
 Apesar da literatura não revelar uma definição operacional clara, concisa e universalmente 
aceite, existe uma certa concordância em torno da definição geral do auto conceito como 
sendo a percepção que o indivíduo tem de si.(Byrne (1986) citado por Albuquerque e 
Oliveira, s/d:3). 
Porem Crozier (2001,p.207), os primeiros investigadores preferiam trabalhar a auto estima 
como uma ideia geral. Diz ele “que los primeros investigadores preferían la idea de una auto 
estima” general” o global, de manera que los cuestionarios proporcionaban una solo 
puntuación que indicaba la posición de un individuo en esta dimensión única”.  
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Susan Harter foi uma das investigadoras que trabalhou as várias dimensões da auto-estima do 
sujeito, demonstrando que o sujeito pode ter uma baixa auto estima numa dimensão uma auto 
estima média ou alta em outras dimensões. (Albuquerque e Oliveira, s/d: 3).   
De acordo com as idades ou fases do desenvolvimento Harter apresentou as 
dimensões da auto-estima mais valorizada pelas crianças; assim temos 
crianças de 4 a 7 anos de idade, que segundo ela, fazem auto julgamentos 
em 4 domínios: competência cognitiva, competência física, aceitação social 
e conduta comportamental. Já as crianças dos 8 aos 12 anos de idade 
diferenciam 5 domínios, de acordo com Harter: Competência Escolar, 
Competência Atlética, Aceitação Social, aspectos comportamentais e 
aparência física. Ao mesmo tempo que trabalhou as dimensões da auto-
estima, também estudou a sua manifestação em diferentes idades. Peixoto e 
Mata (1993,p.402)  
1.2 Auto conceito, Auto-estima semelhanças e diferenças 
As representações acerca de si próprio têm sido uma área de investigação bastante útil na 
psicologia evoluindo com o decorrer dos estudos. 
Harter (1999),citado por Peixoto (2004) por exemplo, apresenta os seguintes exemplos de 
terminologia associada ao self: autoconceito, auto-imagem, auto-valor, auto-avaliações, auto-
percepções, auto-representações, auto-esquemas, auto-eficácia e auto-monitorização. 
Os componentes da auto-estima são diversos, por ele foi sintetizado em três 
essenciais, que são O auto conceito, auto conhecimento, auto respeito. Certo 
que a auto-estima, afecta todo o comportamento humano e recebe 
influências determinantes desde a infância até o último momento da vida; é 
indispensável identificar seus componentes, para assim elaborar estratégia 
que nos levem a fortalecê-la e mantê-la em estado elevado. Rodriguez ( 
2003 ) 
Por seu turno, Hattie (1992),citado por Peixoto (2004) refere que termos como self, auto-
estimação, auto-identidade, auto-imagem, auto-percepção, auto-consciência, e auto-
conhecimento têm sido utilizados indiscriminadamente como sinónimos de auto-conceito, 
enquanto que termos como auto-respeito, auto-reverência, auto-aceitação, auto-valor, auto-
sentimento e auto-avaliação surgem muitas vezes em substituição de auto-estima.  
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Eu não distingo entre auto-conceito e auto-estima na minha investigação, 
apesar de enfatizar fortemente a diferença entre componentes globais e 
componentes relacionadas com domínios específicos do auto-conceito (ou 
auto-estima).Como resultado desta indiferenciação conceptual é possível 
encontrar trabalhos em que, utilizando o mesmo instrumento de recolha de 
dados, nuns se denomina o resultado obtido como auto-estima e, noutros, 
como auto-conceito. Marsh, (1990b, 1992, 1993b).  
É igualmente possível encontrar muitas situações em que os termos auto-conceito e auto-
estima são utilizados como sinónimos no decurso do mesmo artigo. 
Com efeito muitos destes investigadores se referem à mesma coisa, e mesmo as medidas são 
indistinguíveis. A escolha dos termos parece arbitrária” (Hoge et al., 1995, p. 296). Como 
iremos ver, quer do ponto de vista conceptual, quer do ponto de vista dos instrumentos de 
avaliação, é possível distinguir entre estes dois conceitos, pelo que não poderíamos estar mais 
em desacordo com as palavras de Hoge, Smit e Crist (1995).  
De forma a conseguir estabelecer-se alguma clareza entre as diferentes 
terminologias utilizadas é necessário começar por distinguir entre 
representações globais e representações relativas a domínios específicos de 
competência. As primeiras referem-se às auto-avaliações respeitantes às 
características gerais do indivíduo, enquanto que as segundas dizem respeito 
ao sentimento de competência da pessoa em dimensões particulares, como 
sejam a competência académica ou a competência física (Harter, 
1999),citado por Peixoto (2004).  
Ao analisar algumas definições de auto-conceito e auto-estima podemos constatar que, por 
exemplo, Shavelson (Shavelson & Bolus, 1982; Shavelson, Hubner & Stanton, 1976) 
caracteriza o autoconceito como o conjunto de percepções que as pessoas possuem acerca de 
si próprias.  
Hattie (1992) citado por Peixoto (2004), define o autoconceito como avaliações cognitivas 
que incluem as crenças ou conhecimento sobre as descrições, prescrições e avaliações de nós 
próprios. De entre estes aspectos, Hattie refere a componente descritiva como a principal 
constituinte do autoconceito.  
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Por seu turno, Harter (1993) citado por Peixoto (2004) define a auto-estima, ou o auto-valor, 
como a visão global que a pessoa tem de si própria. 
Enquanto que Rosenberg (1979) se refere à auto-estima como a atitude global que a pessoa 
tem em relação a si própria, a qual implica um sentimento de valor.  
No primeiro momento, estas diferentes definições pareçam reenviar para diferentes 
designações do mesmo fenómeno, é possível estabelecer algumas características distintivas. 
Assim, Rosenberg (1979) refere que a auto-estima e as diferentes componentes do 
autoconceito “não são idênticas nem intermutáveis: ambas existem dentro do campo 
fenomenológico do indivíduo como entidades separadas e distintas” (Rosenberg, 1979, p. 20).  
Campbell e Lavallee (1993), distinguindo também auto-conceito e auto-estima, definem o 
autoconceito como o conjunto de crenças que os indivíduos possuem acerca de si próprios, 
assumindo um carácter fundamentalmente cognitivo, enquanto que a auto-estima se assumiria 
como uma componente predominantemente afectiva da representação que a pessoa constrói 
sobre si. 
Similarmente Osborne salienta a componente afectiva da auto-estima ao defini-la como “um 
sentimento positivo ou negativo, relativamente permanente, sobre si próprio, que pode tornar-
se mais ou menos positivo ou negativo à medida que os indivíduos se confrontam e 
interpretam os sucessos e os falhanços das suas vidas quotidianas” (Osborne, 1996, p. 22).  
Por outro lado, se analisarmos a forma como estes dois construtos são operacionalizados 
constatamos igualmente algumas diferenças. Assim, nas escalas usualmente utilizadas para 
avaliar o auto-conceito global, o valor deste é obtido através do somatório dos auto-conceitos 
nas diferentes dimensões em análise.  
Marsh (1986) num estudo em que procura relacionar auto-percepções em domínios 
específicos de competência e auto-estima, apresenta um valor de correlação entre uma medida 
construída a partir da média dos auto conceitos específicos e a auto-estima. Este resultado 
mostra que a forma como os indivíduos se percepcionam nos diferentes domínios de 
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competência influencia a auto-estima, mas mostra igualmente que o somatório das diferentes 
representações específicas não se confunde com a auto-estima, uma vez que apenas explica 
cerca de 50% da variância desta.  
Dutton e Brown (1997), em dois estudos experimentais, mostram que a auto-estima global 
afecta, predominantemente, as reacções afectivas ao desempenho de uma determinada tarefa, 
enquanto as componentes específicas do auto-conceito afectam, principalmente, as reacções 
cognitivas a esse desempenho. Isto é, enquanto que as componentes específicas do auto-
conceito se relacionam com aquilo que os indivíduos pensam acerca do seu desempenho, a 
auto-estima relaciona-se com a forma como eles se sentiram com esse desempenho.  
Na mesma linha, Osborne (1996) refere que, em muitos artigos científicos e livros, os termos 
autoconceito e self são utilizados indiscriminadamente, e como se possuíssem o mesmo 
significado.  
Também Rosenberg, Schooler, Schoenbach e Rosenberg (1995), afirmam que a auto-estima 
se relaciona mais com o bem estar psicológico da pessoa enquanto que os auto-conceitos 
específicos são mais relevantes para variáveis de natureza comportamental.  
Para demonstrar esta tese Rosenberg e colaboradores (1995), utilizam os dados do estudo 
mostrando que a auto-estima se relaciona mais com variáveis relacionadas com o bem estar 
psicológico, como sejam, a depressão, a ansiedade, a irritabilidade, a satisfação pessoal, a 
felicidade ou os estados afectivos negativos, com um valor médio de correlação entre estas 
variáveis e a auto-estima de.34. Por seu turno, no que concerne à relação entre o auto-conceito 
académico e estas variáveis, o valor médio de correlação situa-se, apenas, em 08. Os 
resultados obtidos permitiram, ainda, verificar que a relação entre o auto-conceito académico 
e o desempenho escolar revela-se mais forte (.49) do que a relação entre este e a auto-estima 
(.25).  
Recapitulando, podemos dizer que auto conceito é a opinião ou impressão que o individuo 
tem de si mesma, a qual se desenvolve ao longo e muitos anos. O auto-conceito, é o conjunto 
de percepções cognoscitivas e atitudes que nós temos em torno de nos mesmo, enquanto que 
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auto estima é um sentimento vivo e dinâmico. Sente-se e experimentasse. Aquilo que se 
experimenta com a auto estima é a uma sensação interna de satisfação ou insatisfação consigo 
mesmo e com a apreciação que se faz de si próprio. 
Contudo vimos também que há autores que faz a distinção entre auto conceito auto estima 
mas também há quem contraria e falam e fazem estudos desses mesmo constructo sem 
distingui-las e utilizam o mesmo instrumento para a avaliação das mesmas. 
1.3 Característica do Auto conceito  
Alguns autores consideram o auto conceito como um constructo multifacetado, ou seja de 
acordo com Shavelson e Bolus (1982) o auto-conceito tem determinado características que 
são fundamentais para uma definição mais precisa. Assim temos a estabilidade, o aspecto 
avaliativo, o aspecto organizativo, o aspecto desenvolvimentista e é diferenciável. 
(Albuquerque & Oliveira, s/d: 3). 
“A estabilidade, que se observa no topo da hierarquia, ou seja, quando o auto conceito é 
encarado na sua globalidade, diminui a medida que as suas facetas se tornam mais 
diferenciadas, mais específicas de uma determinada situação” (Shavelson e Bolus, 1982 apud 
(Albuquerque & Oliveira, s/d: 3-4). 
Em relação ao aspecto avaliativo, de acordo com os mesmos autores, esse aspecto permite que 
o sujeito se auto avalie, isto lhe possibilita em outras situações idênticas retirar informações 
que lhe sejam úteis. Quanto ao aspecto organizativo explicam que o sujeito a medida que vai 
recebendo informações sobre si, vai categorizando-as, tornando assim o seu auto-conceito 
multifacetado. (Albuquerque & Oliveira, s/d:p4).  
 As diferentes percepções que o indivíduo tem de si próprio vão sendo 
orientadas a partir da base da hierarquia, onde se encontram as facetas, para 
o seu topo, onde se encontra o auto conceito geral. A medida que a idade 
avança, defende o aspecto desenvolvimentista do auto conceito se torna 
cada vez mais específico e diferenciado. Marsh e shavelson (1984) 
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Finalmente o autores acima mencionados, caracterizam o auto conceito como diferenciável, 
isto é o auto conceito pode facilmente diferenciar de outras variáveis (por exemplo, estado de 
saúde), permitindo compará-la entre si de forma a averiguar possíveis relações.  
Harter (1989) citado por Peixoto (1993,p.402) no seu trabalho apresentou dimensões do auto-
conceito/auto-estima, encontrados em crianças dos 8 aos 12 anos de idade; temos assim a 
Competência Escolar, Competência Atlética, Aceitação Social, Aspectos Comportamentais e 
Aparência Física.  
Os domínios ou dimensões vai ganhando a importância diferentes de acordo com a 
característica individual de cada sujeito e de acordo com as suas vivências, formando deste 
modo o seu auto - valor global. 
1.4 Características da auto-estima  
A auto-estima possui uma natureza, fundamentalmente, fenomenológica, revelando até que 
ponto o indivíduo está satisfeito com ele próprio. Deste modo é usual a referência à auto-
estima como sendo elevada ou baixa (ou positiva ou negativa), resultando esta de uma auto-
avaliação na qual o indivíduo se considera na sua globalidade, enquanto objecto de avaliação, 
e não relativamente a qualquer contexto de realização.  
Subjacente a esta ideia de globalidade surge a concepção da auto-estima enquanto estrutura 
unidimensional a qual não parece ser, no entanto, uma característica universal. Hatte,(1992) 
citado por Peixoto(2004) . 
Marsh (1996), num estudo, chega a uma conclusão semelhante. Utilizando análises factoriais 
confirmatórias demonstra, através de metodologias de análise mais minuciosas que aquelas 
que normalmente são utilizadas quando se recorre a este tipo de análise, que o modelo que 
melhor se adequa aos dados, para a escala de auto-estima de Rosenberg, é o que pressupõe a 
existência de um único factor. O surgimento de dois factores, em algumas análises, deve-se, 
de acordo com Marsh (1996) a problemas de método, relacionados com a formulação dos 
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itens na negativa, problema igualmente associado à idade e às capacidades de leitura dos 
respondentes.  
 Santos e Maia (1999), optam por uma estrutura unidimensional, apesar dos índices de 
adequação, quer para o modelo unidimensional quer para o modelo bidimensional, serem 
muito próximos (respectivamente .94 e .96). A opção pelo modelo unidimensional deve-se 
fundamentalmente à maior parcimónia deste, ao facto de este ser mais sustentável do ponto de 
vista teórico e da análise da consistência interna apresentar resultados superiores para o 
modelo unidimensional comparativamente a cada um dos factores do modelo bidimensional.  
Para além da sua estrutura unidimensional, a auto-estima pode ser caracterizada, como já foi 
referido, como a componente avaliativa do self, sendo de natureza fundamentalmente afectiva. 
Leary e colaboradores (1995), por exemplo, afirmam que a auto-estima é, fundamentalmente, 
baseada em processos afectivos, nomeadamente os sentimentos positivos e negativos que a 
pessoa possui sobre si própria.  
Greenwald, Belleza e Banaji (1988), num estudo realizado com estudantes universitários, 
obtêm resultados que permitem sustentar a afirmação de Leary e colaboradores. Utilizando 
várias medidas de personalidade, entre as quais a escala de auto-estima de Rosenberg e uma 
tarefa de auto-descrição que incluía perguntas em que se solicitava aos participantes que 
referissem características positivas assim como para referir as suas piores características, 
mostram que o número de atributos positivos e negativos se encontram relacionados com a 
auto-estima. Para além disso, a quantidade de atributos positivos encontra-se positivamente 
correlacionada com a auto-estima, enquanto que para os atributos negativos, quanto maior o 
seu número, menor o nível de auto-estima patenteado.  
Igualmente Harter (1998b),citado por Peixoto (2004) por suporta a ideia de que a auto-estima 
possui uma componente fundamentalmente afectiva, apresentando resultados de alguns 
estudos que procuram relacionar a auto-estima com os afectos ou o humor e cujos valores de 
correlação variam entre .60 e .80.  
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Estes resultados para além de permitirem fundamentar o carácter predominantemente afectivo 
da auto-estima, permitem igualmente sustentar a existência de relações entre a auto-estima e 
os conteúdos do auto-conceito, mostrando que a níveis superiores de auto-estima 
correspondem, normalmente, auto-conceitos mais positivos. 
Ao mesmo tempo, e para além da relação entre a auto-estima e os conteúdos do auto-conceito, 
pode-se igualmente estabelecer alguma relação com a sua estruturação.  
Assim, alguns trabalhos têm demonstrado que indivíduos com baixa auto-estima apresentam 
auto-conceitos mais vagos, mais incertos, menos estáveis e menos consistentes internamente 
do que as pessoas com auto-estima elevada. 
1.5 Desenvolvimento e dimensões do Auto Conceito e da Auto 
Estima 
Tudo tem um começo e segue também um ciclo de desenvolvimento. Com o auto conceito e 
auto estima, também, não acontece diferente. Nenhum indivíduo nasce com “pré auto 
conceito ” ou uma auto estima formada, ou pelo menos até agora não conhecemos estudos que 
evidenciam estes factos. 
Os investigadores Stipek et al, (1990) realizaram um estudo sobre o desenvolvimento do auto 
conceito e após terem entrevistado mães de 123 crianças entre os 14 e 40 meses, identificaram 
o auto conceito começa a emergir na seguinte sequencia: (1) auto reconhecimento físico e 
auto consciência, (2) auto - descrição e auto - avaliação, e (3) resposta emocional ao 
comportamento errado. (Papalia & col. 2001,p.257, 273) 
Na idade pré – escolar de acordo com Papalia et col (2001), ocorre mudança no auto - 
conhecimento do sujeito, à medida que a memória autobiográfica e uma teoria da mente mais 
sofisticada se desenvolvem, ou seja, o auto conceito constitui o quadro global das capacidades 
e traços de cada um; desenvolve-se gradualmente ao longo da vida. 
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O auto conceito na idade escolar é considerado como mais realista e mais complexo, tendo em 
conta o desenvolvimento cognitivo que ocorre nesta fase. (Papalia & col. 2001:466). 
Na perspectiva neo – piagetiana, o desenvolvimento cognitivo permite à criança no período 
escolar formar sistemas representacionais, que são mais equilibradas e realistas que  
anteriormente. (Papalia & col. 2001:499). As crianças nesta fase, que é considerada terceira 
fase do desenvolvimento, segundo a perspectiva supra citada (operações concretas) são 
capazes de comparar o Self real com o Self ideal; elas conseguem vislumbrar várias 
dimensões de seu auto conceito, com capacidade para fazer uma avaliação de si de acordo 
com os critérios social (Ibidem). 
Embora a evolução histórica da auto estima, enquanto construto, possa coincidir com a 
evolução histórica do auto conceito, a sua formação e desenvolvimento no sujeito não são, 
contudo, tão coincidentes. Estudos têm demonstrado que as crianças só conseguem articular 
um conceito de valor pessoal por volta dos 8 anos mas, antes disso mostram que já o possuem 
através de seus comportamento (Harter, 1990, 1993 citado por Papalia, 2001:356).  
Ainda o mesmo autor afirma “embora de uma forma muito delicado se possa verificar um 
pouco do valor próprio, que caracteriza a auto estima, nos sujeitos, antes dos 8 anos, é só a 
partir dessa idade que se possa falar efectivamente do desenvolvimento desse fenómeno no 
sujeito. As crianças na idade pré – escolar, não estão equipadas cognitiva e socialmente para 
fazerem uma avaliação comparativa de suas competências e capacidade”. 
 Susan Harter afirma que... “apesar das crianças mais novas conseguirem fazer julgamentos 
acerca da sua competência em várias actividades, ainda não estão aptas para os colocarem por 
ordem de importância e tendem em aceitar o julgamento dos adultos, que frequentemente lhes 
dão um feedback positivo e acrítico” (Harter, 1990 citado por Papalia, 2001:356). 
No estudo Harter (1989) abordou as dimensões da auto-estima segundo a idade. As crianças 
de 4 a 7 anos apresentavam 4 dimensões da auto-estima: competência cognitiva, competência 
física, aceitação social e conduta comportamental. (Peixoto e Mata, 1993), como referimos 
anteriormente. 
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Ainda  Harter, citado Crozier (2001,p.208) diz “ Entre los ocho y los doce años, los niños 
pueden discriminar cinco campos del yo: competencia escolar, competencia deportiva, 
aceptación social de los compañeros, conducta e apariencia física”. A sua classificação 
continua até a idade adulta, passando pela fase da adolescência onde é novamente valorizado 
muito o aspecto físico, que de acordo também com outros autores, é muito valorizado pelas 
crianças mais novas. 
Assim podemos dizer que a auto estima é algo que começa a formar-se e desenvolver desde 
muito cedo, mas tendo em conta a capacidade cognitiva do sujeito, ela só é manifestada, 
efectivamente, a partir da idade escolar, momento em que a criança está preparada 
cognitivamente para se avaliar, competir e comparar com os outros. 
É nesta fase também, que de acordo com a Teoria Psicossocial de Erikson, a criança começa a 
vivência os sentimentos positivos ou negativos em relação a si.  
 Segundo Enriksom (1982) citado por (Papalia, & col, 2001,p.466)  um dos principais factores 
determinantes da auto-estima é a visão das crianças acerca da sua capacidade para o trabalho 
produtivo; a questão a resolver no período escolar é Industria versus inferioridade. O “aspecto 
positivo”que se desenvolve após uma resolução bem desenvolvida desta crise é a 
competência, uma visão de si próprio como sendo capaz de dominar competências e 
completar tarefas. 
Harter (1999), por exemplo, apresenta os seguintes exemplos de terminologia associada ao 
self: auto-conceito, auto-imagem, auto-valor, auto-avaliações, auto-percepções, auto-
representações, auto-esquemas, auto-eficácia e auto-monitorização.  
Por seu turno, Hattie (1992),citado por ( Papalia, & col, 2001,p.466) refere que termos como 
self, auto-estimação, auto-identidade, auto-imagem, auto-percepção, auto-consciência, e auto-
conhecimento têm sido utilizados indiscriminadamente como sinónimos de auto-conceito, 
enquanto que termos como auto-respeito, auto-reverência, auto-aceitação, auto-valor, auto-
sentimento e auto-avaliação surgem muitas vezes em substituição de auto-estima. 
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Deste modo, poderemos considerar a auto-estima e o auto conceito como duas entidades 
psicológicas distintas e que reenviam para diferentes formas de avaliação do self. Enquanto o 
auto conceito se constitui como uma componente avaliativa de cariz cognitivo, a auto-estima 
assume-se como possuindo uma forte componente afectiva.  
Assim, passaremos a utilizar a designação auto conceito sempre que nos referirmos a 
representações relativas a domínios específicos de competência e  ao seu somatório (auto 
conceito global), podendo ainda utilizar como sinónimos os termos auto-percepção ou auto-
descrição. Sempre que nos referirmos à auto-estima estaremos a reportar-nos a avaliações de 
cariz global e com conotações afectivas.  
1.6 Auto conceito auto estima e rendimento académico 
A procura de manutenção de uma auto-estima positiva é uma característica importante do ser 
humano. Assim sendo, é natural que a ameaça representada por um auto conceito académico 
baixo possa accionar mecanismos de protecção da auto-estima, de modo a que esta se 
mantenha em níveis aceitáveis para o indivíduo. 
Uma das explicações para a protecção da auto-estima pode ser encontrada à luz da teoria da 
identidade social. De acordo com esses teórico, quando a identidade social é ameaçada, 
colocam-se várias hipóteses ao indivíduo, enquanto elemento de um grupo, para fazer face a 
essa ameaça: a primeira consiste na mobilidade social, isto é, o abandono do grupo de origem 
e a afiliação a um outro que lhe possibilite a reaquisição de uma identidade social positiva. 
Tajfel, 1983; Wetherell,( 1996) citado por Peixoto,F (2004)).  
Uma outra possibilidade consiste em tornarem-se “socialmente criativos” reinterpretando a 
situação ameaçadora, auto conceito académico de modo que as comparações desfavoráveis 
deixem de o ser. Essa reinterpretação da situação poderá passar pela mudança do grupo de 
comparação (isto é, comparar-se com grupos que apresentem desempenhos inferiores nas 
dimensões em questão), encontrar dimensões alternativas que possibilitem comparações 
favoráveis ou inverter os valores das características que originam as comparações 
desfavoráveis.(Ibiden)  
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Robinson (Robinson, 1978; Robinson & Breslav, 1996; Robinson & Tayler, 1986, 1991; 
Robinson, Tayler, & Piolat; 1990) baseia-se na teoria da identidade social para tentar explicar 
o insucesso e o desinteresse escolar. De acordo com este autor, e reportando-se ao contexto 
educativo, a primeira estratégia de protecção da identidade, a mobilidade social, estará vedada 
à maioria dos alunos com insucesso, uma vez que a maior parte destes dificilmente passará a 
ter sucesso (Peixoto, F (2004). 
Resta-lhes, assim, serem “socialmente criativos” e inverter o valor da dimensão crítica, de 
modo a que o insucesso se torne fonte de satisfação, ou encontrar dimensões alternativas nas 
quais as comparações com outros grupos possibilitem uma diferenciação positiva ou, ainda, a 
ocorrência de ambas as situações em simultâneo (Ibiden) 
Nesta reorganização valorativa, o grupo de pares pode desempenhar um papel preponderante 
através de mecanismos afiliativos que levam a uma grande identificação ao grupo. Senos, 
(1992, 1997).  
A vida académica é um aspecto muito importante da vida das crianças e adolescentes, pelo 
que o sucesso ou insucesso na escola afecta necessariamente a auto-estima e/ou o 
autoconceito.  
 Muitas pessoas, especialmente educadores, assumiram sem hesitações que 
medidas de sucesso ou capacidade escolar deveriam estar fortemente 
correlacionadas com auto-concepções de realização e competência bem 
como com autoconceito geral. No entanto, e embora a maior parte dos 
estudos estabeleçam uma relação positiva entre o auto-conceito e os 
resultados escolares. Burns (1979)  
 
Byrn (1996b), diz a forma como o auto conceito e o rendimento académico são 
operacionalizados varia bastante de estudo para estudo, o que leva necessariamente a 
resultados divergentes.  
Na análise de Hansford e Hattie (1982), a qual apresenta 15 expressões diferentes que 
utilizam o termo self e 14 operacionalizações diferentes para o rendimento académico (notas, 
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testes de rendimento, médias de notas, ordenações efectuadas pelos professores, etc.). Um 
segundo aspecto relaciona-se com os instrumentos de medida utilizados. Em relação a esta 
questão podem-se apontar dois problemas principais: por um lado, a sua validade e, por outro, 
a diversidade das escalas de medida utilizadas.   
Marsh (1987), num estudo longitudinal com 2213 rapazes australianos a frequentarem o 10º 
ano procurou analisar as relações da auto-estima e do auto conceito académico com o 
rendimento escolar. Para tal, utilizou a escala de auto-estima de Rosenberg e três itens para 
avaliação do auto conceito académico. O rendimento académico foi operacionalizado através 
da média das classificações escolares. Os resultados obtidos permitiram evidenciar a 
existência de uma relação mais forte entre o auto conceito académico e o rendimento (.50) do 
que entre este e a auto-estima (.24). 
Skaalvik & Hagtvet (1990), obtêm resultados semelhantes num estudo com alunos 
noruegueses do 3º/4º e 6º/7º anos. Neste estudo utilizaram uma escala de auto-estima 
construída a partir dos itens da sub-escala auto-estima global do perfil de auto-percepção de 
Harter (1985), a escala de auto conceito de competência de Skaalvik para avaliar o auto 
conceito académico e uma classificação do desempenho dos alunos, efectuada pelos 
professores, para operacionalizar o rendimento académico. Os resultados mostraram que a 
relação entre auto-estima e rendimento era mais fraca (valores de correlação entre .12 e .26) 
que a que existia entre o auto conceito académico e a classificação do desempenho dos alunos 
(valores de correlação entre .37 e .65).  
Shavelson e Bolus (1982), num estudo longitudinal com 99 alunos do 7º e 8º anos, utilizaram 
a escala de auto conceito de Piers-Harris e a escala de auto conceito do Tennessee para 
avaliação do auto conceito global, e a escala de auto conceito de competência de Brookover, 
para avaliar o auto conceito académico. Os resultados obtidos permitiram constatar que as 
correlações do rendimento académico eram menores com o auto conceito global (entre .11 e 
.14) do que com o auto conceito académico (entre .34 e .41) ou com os auto conceitos 
específicos (entre .34 e .59). 
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2 Educação especial em cabo verde 
Tendo em conta que a nossa amostra são crianças  e adolescentes portadores de deficiência 
visual onde requer uma educação especial. Consideramos pertinente abordar a educação 
especial em Cabo Verde.  
Cabo verde como um país independente e democrático possui documentos legais que dão 
suporte a inclusão de com NEE, destacam: 
      ●A constituição da república (1ª revisão ordinária 1999, 1ª edição de 2000); 
●Lei de bases do sistema educativo (Lei 103/III/90); 
●Lei orgânica do ministério da educação (2001) 
 
 ● Lei 122/V/2000; 
            ● Plano nacional de acção de educação para todos (2002); 
 ● Plano estratégico para a educação (2003); 
 ● Programa do governo para a legislatura 2006-2011. 
O  Ministério de educação tinha como objectivo, criar condições para garantir escolarização 
das crianças e adolescentes, com deficiência e também promover condições de integrar as 
crianças com NEE no sistema regular de ensino. 
Em 1990, a partir de um anteprojecto com o título “Uma abordagem para implementação de 
uma educação especial integrada em Cabo verde, cria-se o projecto da implementação da 
educação especial integrada, (PIEEI), e que foi implementada no ensino regular em Cabo 
verde em 1990.  
Sendo assim o governo continua a trabalhar para conseguir fundamentar, e reforçar as 
competências e intervenções do sector da educação especial em Cabo verde. 
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Para isso algumas medidas tiveram que ser implementadas, como por exemplo a criação da lei 
de bases do sistema educativo, Lei 103/III/90 que contemplava nos seus artigos 36 e 37, 
questões referentes a educação especial e educação de crianças com deficiências, e no artigo 
38 educação para crianças sobredotadas, com o intuito que estes mesmos, fossem integradas 
no ensino regular. 
Outro marco importante na história da educação especial em Cabo verde foi a representação e 
acessão de Cabo verde na conferência de Salamanca, em Espanha, em 1994. Conferencia esta 
que tinha como título “Necessidades educativas especiais acesso e qualidade.   
Também a necessidade a nível da legislação, há marcas históricas referentes a educação 
especial em Cabo verde como por exemplo a integração dos direitos dos portadores de 
deficiências na constituição da república, em 1999 (artigo75. Versão revisada) 
Em 2000 criou-se a lei 122/V/2000 que estabeleceu as bases gerais de preparação reabilitação 
e integração das pessoas deficientes. 
Em termos de recursos humanos, para trabalhos nesta área houve avanços, por exemplo, a 
contratação de mais pessoas, capacitadas para trabalhar com esta classe.  
Em 2003 foram elaborados dois planos de acção, o plano nacional de educação para todos, e o 
plano estratégico para educação. No plano estratégico a atenção primordial era sobre tudo 
para a formação de professores na área das necessidades educativas especiais. 
Para sensibilização das pessoas quanto as necessidades educativas especiais em Cabo verde 
foram desenvolvidas algumas acções de sensibilização. A acção de divulgação do projecto 
escola inclusiva da Unesco, acções para sensibilização quanto a problemática da deficiência 
no país, seminários de capacitação na área de NEE, dirigidos a certos grupos alvos como por 
exemplo os finalistas do instituto pedagógico, escolas de formação da Assomada e da Praia, e 
também para coordenadores e monitores dos jardins infantis do país.  
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Outro marco importante, no âmbito de um protocolo assinado entre a republica federativa do 
Brasil e o governo     
De Cabo verde foi a implementação de acções de formação, em áreas especificas da educação 
especial. Nomeadamente, no sistema Braille integral, ensino de língua portuguesa para 
surdos, orientação, mobilidade e actividades da vida diária. 
Também as delegações do ministério da educação criaram núcleos locais de educação 
inclusiva, acompanharam casos pontuais de alunos possuidores de NEE integrados no ensino 
regular, implementaram vários projectos que visavam aquisição e distribuição de materiais 
específicos da educação especial, como por exemplo maquinas Braille pautas e punções Kits 
pedagógicos e didácticos. 
Por outro lado foram realizadas jornadas de reflexão sobre a educação inclusiva no país e 
também a regulamentação da mesma. Ainda no âmbito de um protocolo assinado entre a 
republica federativa do Brasil e Cabo verde já na sua segunda fase contando com a formação 
de 128 professores multiplicadores que estava prevista para 2007, contavam ainda com 3 
cursos na área de NEE, a saber deficiência visual (surdo cegueira) deficiência auditiva, 
Língua de sinais, dois cursos de transcrição e adaptação de material em Braille, um seminário, 
sobre politicas educativas um desafio aos sistemas educativos, um curso a distancia para 
professores, em atendimento educacional especializado, formação de um especialista em 
informática educacional, para utilização da plataforma de trabalho. 
Recapitulando o governa de Cabo verde esta a trabalhar para conseguir uma educação 
integrada no país, onde a educação para os ditos normais e a educação para as pessoas com 
NEE seja ou pareça ser homogénea. 
3 Deficiência Visual 
A Visão é um dos sentidos que nos ajuda a compreender o mundo à nossa volta, ao mesmo 
tempo que nos dá significado para os objectos, conceitos e ideias.  É o canal mais importante 
de relacionamento do indivíduo com o mundo exterior. Tal como a audição, ela capta registos 
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próximos ou distantes e permite organizar, no nível cerebral, as informações trazidas pelos 
outros órgãos de sentidos. A ausência dela faz com que o sujeito adaptasse uma outra forma 
de interpretar o mundo a nossa volta.  
Segundo Amaral (1996), deficiência refere-se a uma perda ou anormalidade de estrutura ou 
função; incapacidade, à restrição de actividades em decorrência de uma deficiência; e 
desvantagem, à condição social de prejuízo resultante de deficiência e/ou incapacidade. 
Segundo Fanelli 2003), Deficiência visual é um termo bastante amplo, abrange desde 
dificuldades para enxergar até a falta de percepção total de luz, podendo comprometer o 
comportamento, desempenho, aprendizagem e ajustamento do indivíduo. Vários autores 
definem a deficiência visual e discorrem sobre suas implicações. 
Deficiência visual é a perda ou redução da capacidade visual em ambos os olhos, com 
carácter definitivo, não sendo susceptível de ser melhorada ou corrigida com o uso de lentes 
e/ou tratamento clínico ou cirúrgico. 
De acordo com Nielson (1999) a deficiência visual diz respeito a diminuição da capacidade 
de visão e portanto são usados vários termos para descrever as deficiências visuais como por 
exemplo fraca visão, visão parcial, baixa visão, cegueira, entre outros.  
Ele admite ainda que a vasta maioria da sociedade entende a cegueira como escuridão total, 
mas para ele isso não corresponde visto que tanto o cérebro como os olhos estão envolvidos 
no processo de visão e existe vários tipos de deficiência visual. 
De acordo com o Ministério de educação do Brasil (2006) sobre a definição educacional: 
São cegas as crianças que não têm visão suficiente para aprender a ler em 
tinta, e necessitam, portanto, utilizar outros sentidos (tátil, auditivo, olfativo, 
gustativo e cinestésico) no seu processo de desenvolvimento e 
aprendizagem”. Entre as crianças cegcas, há as que não podem ver nada, 
outras que têm apenas percepção de luz, algumas podem perceber claro, 
escuro e delinear algumas formas. A mínima percepção de luz ou de vulto 
pode ser muito útil para a orientação no espaço, movimentação e 
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habilidades de independência. As crianças com baixa visão são as que 
utilizam seu pequeno potencial visual para explorar o ambiente, conhecer o 
mundo e aprender a ler e escrever. Essas crianças se diferenciam nas suas 
possibilidades visuais, embora necessitem aprender a utilizar a visão da 
melhor forma possível, podem também utilizar os outros sentidos ao mesmo 
tempo para a aprendizagem, aquisição de conceitos e construção do 
conhecimento. MEB (2006) 
Na mesma linha o ministério de Educação do Brasil (2006) acrescentam,”se a criança se torna 
deficiente visual após os cinco anos de idade, ela já terá desenvolvido praticamente todo seu 
potencial visual, poderá conservar imagens e memória visual. Já as crianças que nascem cegas 
ou perdem a visão muito cedo terão suas necessidades de aprendizagem diferentes daquelas 
das demais crianças”.  
De entre os deficientes visuais, segundo OMS (1992) podemos distinguir: 
 Cegueira: Perda total da visão em ambos os olhos ou percepção luminosa. O Código 
Internacional das Doenças (CID) considera a  acuidade visual inferior a 0.05 ou campo 
visual inferior a 10 graus,  após o melhor tratamento ou correção óptica específica. 
 Baixa Visão ou Visão Subnormal: O indivíduo com baixa visão ou visão subnormal é 
aquele que apresenta diminuição das suas respostas visuais, mesmo após tratamento e/ 
ou correção óptica convencional, e uma acuidade visual menor que 6/ 18 à percepção de 
luz, ou um campo visual menor que 10 graus do seu ponto de fixação, mas que usa ou é 
potencialmente capaz de usar a visão para o planejamento e/ ou execução de uma tarefa. 
Os estudos desenvolvidos por BARRAGA (1976), distinguem 3 tipos de deficiência visual: 
Cegos: têm somente a percepção da luz ou que não têm nenhuma visão e precisam aprender 
através do método Braille e de meios de comunicação que não estejam relacionados  
Visao parcial: têm limitações da visão à distância, mas são capazes de ver objetos e materiais 
quando estão a poucos centímetros ou no máximo a meio metro de distância. 
Visao reduzida: são considerados com visão indivíduos que podem ter seu problema 
corrigido por cirurgias ou pela utilização de lentes. 
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3.1 Causas 
De acordo com o portal da oftalmologia consultado 5 de junho de (2012)  as principais causas 
da cegueira e das outras deficiências visuais têm se relacionado a amplas categorias: 
 Doenças infecciosas; 
 Acidentes; 
 Ferimentos 
 Envenenamentos; 
 Doenças Tumores; 
 gerais e influências pré-natais e hereditariedade. 
3.2 Tipos de dificiencia visual 
Continuando com o portal da oftalmologia (2012) concideram  seguintes tipos de defeciencia 
visual: 
▪ Hipermetropia -  a visão de objectos a distância é mais precisa pelo facto de a convergência 
dos raios luminosos encontrarem-se atrás da retina o que faz com que os objectos próximos 
parecem deformados. Este defeito é corrigido através de lentes convexas. 
▪ Miopia ou visão de perto - segundo ele, em que a visão dos objectos próximos é possível 
mas os objectos a certa distância tornam-se impossíveis devido ao facto de que os raios 
refractados encontram-se antes da retina. 
▪ Astigmatismo - resulta da alteração da forma e posição do cristalino o que faz com que os 
raios focados tanto verticais como horizontais na retina façam que a imagem saia imprecisa. 
Este tipo de problema pode também ser corrigido pelo uso de lentes adequadas. 
▪ Estrabismo ou olhos desequilibrados - resulta de uma falta de coordenação dos músculos 
exteriores do olho o que impossibilitam que os dois olhos focam o mesmo objecto. 
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▪ Heterofobia - é causada por uma lesão nos músculos oculares o que faz com que as imagens 
dos dois olhos vêem-se incapazes de se reunirem numa única imagem focada. 
▪ Catarata - é chamada também de carne nas vistas, o que faz com que se perda a visão 
progressivamente assim que a catarata vai avançando para a retina, mas a visão pode ser 
reposta através de uma intervenção cirúrgica ou de outros processos clínicos. 
3.3 Identificação 
Alguns sinais característicos da presença da deficiência visual na criança segundo portal da 
oftalmologia são: 
▪ Desvio de um dos olhos; 
▪ Não seguimento visual de objectos; 
▪Não reconhecimento visual de familiares; 
▪ Baixa aproveitamento escolar; 
▪Atraso de desenvolvimento;  
Para Lowenfeld (1964), somente a partir do final do século XVIII, com a  Escola de Cegos de 
Paris (1784), fundada por Valentin Hauy, e a criação da escrita Braille (1834) por Louis 
Braille, é que se abrem novas perspectivas sociais de educação e independência para as 
pessoas cegas. 
A ausência da visão sempre denotou uma  forte imagem negativa em nossa cultura, como 
encerra o pensamento de Descartes citado por Bruno (1999), “ O olho, pelo qual a beleza do 
universo é revelada à nossa contemplação, é de tal excelência que todo aquele que se 
resignasse à sua perda privar-se-ia de conhecer todas as obras da natureza, cuja vista faz a 
alma ficar feliz na prisão do corpo graças aos olhos que lhe representam a infinita variedade 
de criação”. 
Entretanto, ainda hoje, muitas instituições não redimensionaram a forma de atendimento e a 
prática pedagógica, não se estruturaram e nem se organizaram para as novas demandas 
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sociais. Há escolas que retiram o aluno do ambiente familiar e do contexto comunitário, 
outras realizam o trabalho pedagógico, sob o pretexto do ensino especializado, de forma 
individualizada. e solitária. 
 A Instituição especializada é ainda o órgão majoritário no atendimento ao 
portador de deficiência visual, em Mato Grosso do Sul, apesar de 
começarem a surgir outras iniciativas nesse sentido. Mas essas se 
constituem em tentativas frágeis, que não dispõem de conhecimentos 
necessários sobre a questão para serem implantadas com eficácia (...) A 
Instituição visa promover a educação do ‘deficiente’ da visão e a sua 
profissionalização para que se torne um cidadão activo. Mas o que ocorre é 
o contrário. Existem esses anseios, porém, não existe uma coerência entre o 
discurso e a prática... A cada avanço se contrapõe e se coloca a reprodução 
de anos atrás. Sob o rótulo de ‘excepcional’, o ‘deficiente’ visual continua 
segregado na família, na escola, no trabalho e na própria instituição 
especializada. O resultado é um indivíduo marginalizado e com auto-
conceito debilitado, que tem dificuldades para se integrar, pois, como 
vimos, este processo implica acordo tácito entre indivíduo e meio. Anache 
(1994) 
3.4 Auto conceito e a Deficiência Visual 
Jervis (1959),nos estudos que investigou o auto-conceito de deficientes visuais, entrevistou 20 
adolescentes cegos e depois comparou com o auto conceito de adolescentes videntes. Utilizou 
três entrevistas com cada sujeito, duas abertas e uma fechada. As primeiras duas entrevistas 
mostraram que não há diferenças significativas entre o auto conceito dos adolescentes cegos e 
videntes. 
Um Outro estudo foi o de Zunich e Ledwith (1965). Eles também compararam o autoconceito 
de alunos com deficiência visual e videntes. Para a coleta de dados utilizaram a Lipsitt Self 
Concept Scale com 29 alunos com deficiência visual e 29 alunos videntes com idades entre 8 
e 9 anos. Os resultados mostraram que meninas com deficiência visual vêem a si mesmas 
mais positivamente do que os meninos videntes, e os meninos com deficiência visual se vêem 
mais negativamente do que os meninos videntes. 
Uma conclusão deferente chegou o Meighan (1971) buscou avaliar o auto conceito de 203 
adolescentes com cegueira, nos resultados mostraram um índice bastante alto de alunos com 
auto conceito negativo, ou melhor, cujos escores das dimensões básicas do auto conceito 
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foram extremamente negativos. Além do mais, não foi encontrada nenhuma relação entre o 
bom desempenho escolar e auto conceito positivo, bem como nenhuma diferença neste grupo 
quanto às variáveis como sexo, raça ou grau de deficiência. 
Head (1979) realizou uma pesquisa cujo objetivo era investigar o auto conceito de 62 
adolescentes com deficiência visual de diferentes instituições educacionais. Os resultados 
foram opostos aos de Meighan, pois os alunos apresentaram autoconceito extremamente 
positivo. 
A pesquisa de Paulinelli e Tamayo (1986) investigou as influências exercidas pela cegueira e 
pelo sexo sobre o auto-conceito de adolescentes. A amostra foi composta de 52 adolescentes, 
da 5a. a 8a. séries do 1o. grau. Dentre estes, 23 eram do sexo feminino e 29 do sexo masculino, 
sendo que 25 eram cegos e 27 com visão normal. Foi utilizada a Escala Fatorial de Auto 
conceito - EFA (Tamayo, 1981). Os resultados mostraram um efeito principal da variável 
sexo sobre o fator segurança pessoal, onde os homens alcançaram escores mais elevados do 
que as mulheres. Houve efeitos de interação entre sexo e a cegueira no autoconceito global e 
nos fatores segurança pessoal e receptividade social. 
Beaty (1991)citado por Fanelli (2003) realizou um estudo para conhecer os efeitos que a 
deficiência visual causa no autoconceito dos adolescentes. Utilizou um grupo de adolescentes 
cegos, outro grupo com adolescentes com baixa visão e outro de adolescentes videntes, sendo 
20 sujeitos em cada grupo. Os sujeitos eram de uma escola pública de Chicago, com idades 
entre 12 e 19 anos. Foi utilizada a Tennessee Self Concept Scale, que contém 5 sub-escalas 
para investigar os componentes específicos do auto conceito, sendo eles o auto conceito 
físico, o auto conceito pessoal, o auto conceito social, o auto conceito ético-moral e o auto 
conceito familiar.  
 Beaty (1992) realizou outro estudo com adolescentes com problemas visuais e sem 
problemas.  Foram encontradas diferenças entre os grupos em todas as dimensões do auto 
conceito. O grupo de adolescentes com deficiência  visual apresentaram auto conceito mais 
baixo do que o grupo de adolescentes videntes. 
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Acredita-se que os adolescentes deficientes visuais vivenciam mais experiências em que se 
sentem inferiores ou inadequados, o que pode comprometer a formação de um autoconceito 
positivo. 
No estudo de Alexander (1996) participaram 10 alunos de uma escola comum e 10 alunos de 
uma escola residencial, todos eles com deficiência visual e idades entre 3 e 5 anos, 
frequentadores de um programa de exercícios para favorecer a formação do auto conceito. 
Não foram encontradas diferenças no auto conceito entre os dois grupos e não foi possível 
concluir sobre a eficácia do programa. 
Hurre, Komulainen e Aro (1999) realizaram um estudo com o objetivo de verificar se 
adolescentes com ou sem problemas visuais apresentam diferenças quanto ao apoio social (de 
amigos e parentes) e a auto conceito. Os resultados apontaram que o auto conceito dos 
adolescentes com deficiência visual não é diferente do auto conceito dos adolescentes 
videntes, e pode-se constatar que o apoio social de amigos contribui para que os adolescentes 
com deficiência visual desenvolvam seu auto conceito. 
O estudo de Lopes-Justicia (2001) avaliou o autoconceito de alunos com visão subnormal, 
dividiu-os em 3 grupos de idades diferentes, de 4 a 7 anos, de 8 a 11 anos e de 12 a 17 anos. 
Os três grupos de alunos com visão subnormal apresentaram auto conceito mais baixo do que 
os grupos de alunos videntes. 
Castro (1996), realizou um estudo que levantou as dificuldades académicas de alunos de 
primeira a sexta séries, com deficiência visual. Encontrou na 1a. e 2a. Séries problemas em 
relação à escrita, observou-se traçado irregular dos símbolos; dificuldade para compor 
palavras; produção de texto precária; inversão, omissão e substituição de símbolos; 
dificuldades quanto às regras da escrita. Na 3a. e 4a. séries, as dificuldades na produção de 
textos e erros ortográficos continuavam a serem observados. Na 6a. série foi observado 
desinteresse em todos os conteúdos académicos e dificuldades generalizadas em português e 
matemática. As mesmas dificuldades foram encontradas tanto em sujeitos com deficiência 
visual como em sujeitos com visão normal. 
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O estudo de Elissalde (1996) constatou que o acesso ao material em braile favorece a auto 
conceito de pessoas com cegueira. A oportunidade de leitura e escrita possibilita que 
indivíduos cegos se comuniquem melhor, ou seja, mantenham maior diálogo entre aluno e 
professor, pai e filho e da criança com o livro.  
Dentre as pesquisas apresentadas, é evidente a tendência do auto conceito apresentar-se 
elevado quando os alunos videntes conseguem bom desempenho em tarefas escolares. No que 
diz respeito aos alunos com deficiência visual, ficou claro nos estudos que alunos videntes, 
independentemente de seu desempenho escolar, tendem a ter um auto conceito mais positivo 
do que os alunos com deficiência visual.  
Apesar das importantes contribuições que estas pesquisas trouxeram para a reflexão acerca 
das variáveis afectivas e a aprendizagem, muitos estudos ainda são necessários para que se 
possa ampliar e aprofundar a discussão sobre o auto conceito auto estima e o desempenho 
escolar dos indivíduo com deficiência visual. 
3.5 Processo e desenvolvimento da aprendizagem em crianças 
portadoras de deficiência visual 
Na literatura especializada encontramos algumas opiniões contraditórias entre os 
pesquisadores que estudam a deficiência visual. Fica evidente implicações que  as variam de 
acordo com a abordagem teórico-metodológica utilizada nas pesquisas, em diferentes 
momentos históricos.  
Lowenfeld (1964) descreve três implicações ou limitações básicas que a cegueira impõe às 
pessoas: restrição nas relações com o meio ambiente, limitação na habilidade e possibilidade 
de mover-se e explorar o meio, e restrição na variedade e qualidade de experiências. 
Os estudos de Vygotsky, na década de 20, sobre os processos psicológicos do aluno cego, 
revolucionaram os conceitos de educação especial, contestando as teorias que tratavam a 
deficiência visual apenas do ponto de vista orgânico, médico, sem tratá-la ou compreendê-la 
como um problema social. 
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Estabelece esse autor uma relação diferenciada entre a função do olho na espécie animal, que 
cumpre a finalidade biológica e a função de perceber e analisar o ambiente para maior 
adaptação, e na espécie humana, na qual o olho é um instrumento cultural, pois a ausência da 
visão significa ausência ou transformação de funções sociais imprescindíveis e, dependendo 
do contexto,  pode comprometer todo o sistema de conduta. 
Introduz, dessa forma,  o conceito de mediação como a possibilidade que tem o cego de 
utilizar a vista de outra pessoa, a experiência do outro como instrumento de ver. 
 Vygotsky (1924-1989, p. 63) introduz o conceito de mediação como possibilidade que tem o 
cego de utilizar a vista de outra pessoa, a experiencia do outro como instrumento de ver. 
Considerou ele que a mediação do outro pode atuar como instrumento, do mesmo modo que 
um microscópio ou um telescópio ampliam imensamente as experiências, entrelaçando-as 
estritamente no tecido genérico do mundo. 
Sampaio (1991), estudando o desenvolvimento da linguagem em crianças cegas sem 
alterações adicionais, mostra que elas podem apresentar, em algum momento de seu 
desenvolvimento, estereotipias, alterações de linguagem, confusões na interpretação do meio, 
sem, contudo, caracterizarem-se como condutas patológicas, mas condutas temporais. 
Pesquisas sobre o desenvolvimento cognitivo de crianças deficientes visuais sob diferentes 
perspectivas, como a  psicanalítica de Fraiberg (198l), a de Hatwell (1980) e Guinot (1989), 
ambas na abordagem piagetiana, consideram que essas crianças podem apresentar atraso de 
dois a três anos na aquisição da função simbólica, o que será naturalmente compensado a 
partir do momento em que a linguagem assume a função de representação e de organização 
do conhecimento.   
 Num outro ponto de vista, Masini (1994), analisando o perceber e o relacionar-se do 
deficiente visual numa abordagem fenomenológica, alerta para o fato de que: 
Na comunicação, a predominância da visão sobre os outros sentidos, bem 
como do verbal sobre o não verbal, faz com que os conhecimentos (percepções 
e intelecções) não acessíveis ao D.V. sejam utilizados pelo vidente ao falar 
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com ele. Isto faz com conduzida que esses alunos desenvolvam uma linguagem 
e uma aprendizagem pelo visual, ficando (sic) em nível de verbalismo e 
aprendizagem mecânica.” 
Os estudos de Leonhardt sobre o desenvolvimento cognitivo de crianças cegas já apontavam 
nessa direção: 
A criança cega não é um vidente que carece de visão. Sua maneira de perceber 
o mundo, que ele  mesmo elabora, não é igual à de uma criança normal privada 
da visão. A diferença apoia-se na organização original que ele opera em sua 
modalidade sensorial (...) Não existe  na realidade uma compensação sensorial 
mágica com a utilização dos outros sentidos. (...) Será, pois, fundamental 
conhecer essa outra forma de ser, esta alteração e aceitá-la: é a única maneira 
de não conceber a educação da criança cega como compensatória ou uma 
reeducação e, sim como uma aproximação diferente, necessária para uma 
organização totalmente distinta da pessoa.”( Leonhardt,1984, p. 59)  
Desse modo, o papel da medição social, diferente da cópia aumentada do real, como forma de 
comunicação que amplia as informações e experiências da pessoa com deficiência visual. 
Estudos de Ferrell (1994) indicam que a deficiência visual pode interferir na aquisição e 
desenvolvimento dos conceitos como: conhecer e identificar objetos, estabelecer relações 
entre o que toca e o que ouve, possibilidade diminuída de estabelecer relações entre objetos e 
eventos.  
Esse processo de elaboração de conceitos surge na criança cega por um caminho totalmente 
diferente daquele da criança vidente: ocorre da parte para o todo, semelhante à construção de 
um quebra-cabeça. 
Vigotsk (1997) contribui também ao estudar os processos compensatórios como o elementos 
indispensáveis para compreender a aprendizagem em crianças com deficiência visual. 
  As principais demonstração concretas do destinos dos processos 
compensatórios e dos processos em desenvolvimento em seu conjunto não 
depende somente de carácter e da gravidade da deficiência, mas também da 
realidade social da deficiência. O meio é quem direcciona o 
desenvolvimento dos processos compensatórios para a criança com 
deficiência visual, seja de modo positivo, como também de modo negativo. 
Vygotski (1997) 
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A primeira posição fundamental e concreta que caracteriza o desenvolvimento compensatório 
é a substituição da função. Trata-se de que as operações psicológicas podem assemelhar-se 
muito exteriormente, podem conduzir ao mesmo resultado, porém sua estrutura, sua natureza 
interna, não tem entre si nada em comum (Vygotski, 1997).  
De acordo com Vygotsk (1997), o papel dos recursos auxiliares, com os quais vai 
enriquecendo seu desenvolvimento, caracteriza que os processos compensatórios estão 
submetidos à tese da coletividade como o fator de desenvolvimento das funções psíquicas 
superiores da criança.  
A conduta colectiva da criança não somente ativa suas funções psicológicas, 
mas também é a origem de uma forma de conduta completamente nova, a 
qual surgiu em um período histórico do desenvolvimento da humanidade e 
que na estrutura da personalidade, se apresenta como função psicológica 
superior. A conectividade é a fonte do desenvolvimento dessas funções, em 
particular, da criança com deficiência. Vygotski (1997)  
 
 Segundo Falkenbach (2003), o desenvolvimento incompleto das funções superiores está 
ligado ao desenvolvimento cultural incompleto decorrente da sua exclusão do ambiente 
cultural e da nutrição precária que o meio social lhe proporciona. Com frequência as 
complicações secundárias são o resultado de uma educação incompleta.  
Cada criança está sujeita a diferentes estímulos e reage de maneira diferente a eles. 
O que os pais e professores necessitam compreender que para o sucesso dos alunos não é 
apenas transmitir ao aluno nossas sensações ou impressões visuais, que são destituídas de 
significado para ele, mas uma ajuda para que ele possa construir suas próprias imagens 
através da exploração do mundo, utilizando o sistema táctil, a comunicação gestual possível, 
com detalhada descrição verbal.  
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Capítulo II: Metodologia 
1 Plano Metodológico 
A metodologia é um estudo analítico e critico dos métodos de investigação e de prova, uma 
reflexão sobre a actividade científica que está sendo desenvolvida pata obter, em determinado 
momento, um retrato dessa actividade. O objectivo da metodologia é de ordenar a 
investigação, de maneira a controlar os elementos, visando aumentar a probabilidade de 
aproximação entre realidade e interpretação (Quivy & Campenhoudt, 1998,p.80). 
Devido a complexidade do comportamento humano e dos fenómenos psicológicos a aplicação 
do método experimental coloca algumas dificuldades (…) vários fenómenos são difíceis de 
observar sem serem afectados, muitas situações são irrepetíveis (Almeida e Freire,2000,p.27). 
Para o presente estudo utilizamos o Método qualitativo, uma vez que a análise dos resultados 
assenta essencialmente na compreensão e descrição dos conteúdos através dos dados 
recolhidos levando em consideração os nossos objectivos. 
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Segundo Leandro Almeida (2000), podemos incluir dentro da metodologia qualitativa, é a 
busca da globalidade e da compreensão dos fenómenos, ou seja um enfoque de análise de 
cariz indutivo, holístico e ideográfico. 
O enunciado que orientou a nossa pesquisa foi que o auto conceito e a auto estima influencia 
a aprendizagem das crianças e adolescentes portadoras de deficiência visual atendidas no 
centro de ADIVIC, levando em consideração as perspectivas dos professores. 
2 Amostra 
Uma investigação é dirigida a testagem de hipóteses e que se pretende, ao definir um plano de 
investigação, criar as condições para que os dados obtidos sejam significativos para o 
problema em questão. Tal significância passa indubitavelmente pela qualidade das amostras, 
ou seja, juntos de quem foi realizada a investigação (Almeida e Freire,2000,p.99) 
A amostra foi seleccionada de forma aleatória, ao seja todos os sujeitos crianças e 
adolescentes tem igual oportunidade de integrar a amostra, a selecção de um sujeito não 
interfere ao condiciona a selecção do sujeito seguinte, seleccionamos um sub-grupo da 
população que passa a ser considerado como representativa da mesma, com base em 
informação previamente recolhida junto desta mesma amostra. 
Foram tomados como amostra desta investigação treze sujeitos (13): Quatro (4) crianças idade 
compreendida 8 a 11 anos três (3) adolescentes com idade compreendida entre 12 a 15 anos, 
estudantes do ensino básico, portadoras de deficiência visual, seis (6) professorem que as 
acompanham durante o período escolar.  
A maioria dos pacientes portadoras de deficiência visual que constituiu a nosso trabalho foi  
as raparigas ao seja cinco (5) rapariga e três (3) rapazes  . Não foi um critério estabelecido 
inicialmente, ou seja a escolha de mais rapariga em relação aos rapazes, foi da própria 
disponibilidade dos indivíduos acabou por formar o grupo final de sujeitos que conseguimos. 
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3 Instrumentos 
Os instrumentos de pesquisa utilizados tem a finalidade de levantar dados e informação para a 
explicação e análise de aspectos teóricos estudados. São ferramentas essenciais para a 
fidelidade, qualidade e complexidade da pesquisa (Michel,2005,p37) 
Para a recolha de dados foi utilizada as entrevista. A escolha da técnica tem a ver com as 
características muito particulares do grupo que se pretendia estudar e das variáveis que se 
pretendia analisar.  
“A entrevista é o encontro entre duas pessoas a fim de que uma delas obtenha informação a 
respeito de determinado assunto mediante uma conversação de natureza 
profissional”(Michel,2005). 
A entrevista para avaliação do auto conceito auto estima  baseou-se num guião previamente 
elaborado formado por 30 itens distribuídos em cinco (5) dimensões da auto conceito e de 
auto estima global, os indicadores e as perguntas, para as crianças e adolescentes .Para os 
professores   foram feitas guiões previamente elaborado formado por 11 perguntas  abertas 
para averiguar as perfectivas do professor em relação a aprendizagem das crianças e 
adolescentes portadoras de deficiência visual, guião em anexo a este trabalho. 
A organização das dimensões do guião baseou-se na Escala de Harter sobre o auto conceito e 
a auto estima. Para a faixa etária dos sujeitos que estudamos, escolhemos as 5 dimensões da 
auto - estima proposta por Harter e a dimensão da auto estima global. Assim o guião ficou 
estruturado em competência escolar/académica, dimensão social, aparência física, conduta 
comportamental, competência desportiva e a auto estima  global. No total somava 30 pergunta 
abertas e semi - abertas. 
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Tabela 1 - Instrumento de avaliação do auto conceito auto estima 
Dimensão  Indicador Pergunta 
 
 
 
 
Dimensão 
escolar/académica 
 
 
 
 
 
Apreciação em relação 
ao desempenho escolar 
-Achaste um bom aluno? 
-Achas que fazes bem os trabalhos 
escolares? 
-Porque? 
-O que é que fazes melhor/menos bom? 
-Porque? 
-O que é preciso para ter um bom 
resultado? 
-Qual a disciplina que mais gostas? 
Porque 
-Gostas de estar na escola? 
-Porque? 
-Onde é que aprendes melhor? 
 
Dimensão física 
 
Apreciação em relação a 
sua aprendizagem 
-Achas que és forte? 
-Sentes igual aos outros? 
-Porque? 
Concederas bonito? 
Dimensão social As suas relações com os 
grupos de pares 
-Tens muitos amigos’ 
-achas que os teus colegas gostam de ti? 
-Porque? 
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Dimensão  Indicador Pergunta 
-Tens colegas no bairro? 
-Quem são eles? 
-Gostam de ti? Porque 
-Gostas de brincar? 
-qual é o local onde sentes à-vontade? 
Dimensão 
desportiva 
Análise que faz da sua 
competência atlética 
-Que tipo de jogos costumam 
desenvolver na escola e no seu bairro? 
- Fazes os jogos com eles? Porque 
Dimensão 
comportamental 
 
 
Analise que faz do seu 
comportamento 
-As pessoas chamam muito a tua 
atenção? 
-As pessoas acham que cumpres as 
regras? Porque 
 
 
Dimensão global 
 
 
 
Realização pessoal 
-Sentes realizado em relação a sua vida 
e a si? 
-Concederas-te uma pessoa feliz?  
-Gostas de ser o que és? 
4 Procedimentos 
A recolha de dados aconteceu nas escolas a fim de recolher informações, fomos bem 
recebidos pelos professores a quem apresentamos o nosso tema e objectivos da investigação. 
Disponibilizaram a colaborar através da disponibilidade dos mesmos, e das crianças e 
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adolescentes. Fizemos a selecção com vista a participarem da entrevista realizada e assim 
recolhemos os dados pretendidos.  
Antes de iniciar a recolha de dados com os instrumentos escolhidos, elaboramos um pré-teste 
com uma das crianças seleccionadas. Uma vez que os instrumentos mostraram-se acessível 
aos sujeitos, avançamos sem necessidade de alterações e incluímos o primeiro entrevistado no 
universo dos entrevistados. 
4.1  Procedimento ético  
Os encarregados de educação e os pais dos sujeitos do estudo foram contactados previamente 
através do centro. Foram-lhes apresentados os termos do consentimento informado e não 
manifestaram oposição para que seus filhos participassem no estudo. 
Após a obtenção da autorização por parte dos pais e encarregados da educação das crianças 
iniciamos o trabalho com as crianças. A cada criança e professor foi explicado no início do 
encontro, após a apresentação da investigadora, o objectivo do trabalho e solicitada a sua 
colaboração, nas respostas as perguntas conforme as instruções do guião (anexo). 
As perguntas foram organizadas de acordo com as dimensões que se pretendia conhecer. 
4.2 Procedimento da análise 
Quanto a análise da entrevista, optamos em fazer a análise do conteúdo e fizemos a descrição 
de cada um dos casos de acordo com a ordem de cada uma das dimensões sondadas para a 
averiguar as perspectivas dos professores optamos também por analise de conteúdo da 
entrevista. 
A análise das entrevistas procede-se a partir da análise de conteúdo. A análise de conteúdo 
visto que se trata de um estudo qualitativa que permite analisar documentos escritos e não 
escritos a partir do agrupamento de significações.  
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A análise de conteúdo é uma técnica de levantamento de dados que utiliza textos, falas, 
informação já colectadas, de forma extensiva, ou seja, uma analise feita posterior á colecta. 
Esta análise tem como objectivo aprofundar a análise do conteúdo das informações prestadas 
pela pessoa que fornece os dados, procurando ver e analisar em profundidade a pertinência 
das respostas lógica, a coerências fidelidade dos dados informados, eventuais distorções e 
omissões voluntários, entre outros (Michel, 2005,p.50) 
As entrevistas foram efectuadas aos alunos com deficiência visual e seus professores. O 
assunto principal das entrevistas era conhecer o auto conceito auto estima das crianças, 
verificar a influência da deficiência na aprendizagem das crianças, e averiguar a relação entre 
o auto conceito auto estima com a aprendizagem na perspectiva dos seus professores. 
 Tendo em conta o objectivo da investigação, formulamos o questionário pretendido 
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 Capítulo III: Apresentação e análise dos resultados 
1. Entrevista as crianças e adolescentes, a avaliação do auto 
conceito auto estima  
A informação recolhida, por meio de entrevista revelam que: 
 Dimensão Escolar / Académica 
Quatro dos participantes responderam positivamente a respeito das apreciações que faz em 
relação ao desempenho escolar. 
 As informações recolhidas, por meio da entrevista aos alunos, revelam que a maioria das crianças 
se preocupam em tirar boas notas, procuram sempre acompanhar as aulas e afirmam gostar de 
frequentar a  escola . 
Considerando os dados da entrevista, as respostas referente a questão. As crianças procuram 
sempre estar com as matérias em dia, e contam com o apoio dos familiares em casa o que é muito 
importante  reforça o que se aprendeu na escola. 
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Constatamos que os seus comportamento na sala de aula revelam que são bastante curiosos e 
interessados, quando não compreendem o que o professor explicou eles questionam para o 
professor e pecam para explicar novamente. 
Vejamos os exemplos: 
 ”sou muito bom consigo fazer os exercícios que a professora me mandar, e faço rapidamente, 
gosto de fazer os exercícios e gosto muito de aprender  quando estou com duvidas falo com a 
professora e ela me explica até compreender e quando chegar a casa antes de brincar tenho de 
fazer todos os deveres e faço isso as vezes com a minha mãe e as vezes com o meu pai gosto de 
estar na escola”(A1) . 
”Eu estudo muito aqui na escola fico atenta nas aulas a professora sempre ajuda em casa a 
minha mãe me ensina e agora nem vou ao ADVIC porque a minha irmãzinha nasceu e a 
minha mãe está sempre em casa e fico com ela a estudar e tiro boas notas a Marlene se 
estudasse também teria boas notas como eu ,quero ser professora quando crescer”(A2). 
”Consigo fazer os exercícios mas confesso que se empenhar mais tirarei melhores notas, digo 
isso porque no semestre anterior baixei de notas, fiquei triste e agora estou melhorando com 
a ajuda do professor e estou seguindo os seus conselhos, agora já não brinco quando o 
professor explica e estou atenta a ouvir o que ele está a encimar muito contente e vou passar 
de ano”(A3). 
A maioria dos entrevistados se considera, de acordo com as respostas competente a nível escolar. 
Para justificar as afirmações acima referidos Carazas (1985) defende que não é a deficiência 
em si que determina o atraso e sim factores como o período da perda visual, falta de 
estimulação ambiental e dinâmica familiar. Portanto, o sujeito com deficiência visual, mesmo 
com as dificuldades provenientes de factores orgânicos e o estigma da deficiência, pode ter 
um desenvolvimento normal, se forem dadas a ele oportunidades para aprender.  
A SE/CENP (1993) considera que a falta de compreensão a respeito das reais implicações da 
deficiência visual pode gerar crenças falsas de que a deficiência visual está vinculada sempre 
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às dificuldades de aprendizagem e até mesmo à deficiência mental; dessa forma, é comum as 
pessoas terem baixas expectativas quanto ao rendimento académico ou à potencialidade do 
indivíduo com deficiência visual. Assim, pode-se considerar que a capacidade intelectual do 
indivíduo não é diminuída pela deficiência visual. Porém, a ausência de estimulação ou 
restrição de experiências necessárias para o desenvolvimento do indivíduo pode prejudicar a 
evolução normal do processo educativo da criança com deficiência visual. 
  Dimensão Desportiva  
A maioria dos sujeitos participantes respondeu que participam nos jogos e brincadeira 
realizadas nas Escolas e no bairro. 
De acordo com os dados, concluímos que alguns participam com maior frequência outras com 
menor frequência mas todos participam das actividades desportivas .Constatou-se a alegria 
dos alunos nos intervalos na educação física onde estão sempre a correr a pular com os 
colegas realizando jogos e brincadeiras. 
No momento de brincadeira e jogos verificamos que esses alunos procuram estar sempre na 
companhia do melhor amigo esse comportamento provoca pegar a mão ao no ombro do 
amigo colega e nunca afasta do colega e quando o colega afasta sempre chamam para ir ficar 
perto. 
Os exemplos abaixo descritos demonstram: 
”Faço todos os jogos juntamente com os colegas e sinto-me muito bem tenho um amigo preferido 
o que eu estou sempre com ele faz todos os jogos comigo gosto muito dele” (A1). 
Um outro aluno afirma ”Gosto de todos os jogos pulo salto não gosto de estar parado as minhas 
amigas tampem gostam de brincar comigo” (A2). 
”faço os jogos sim mais as vezes não me apetece e não faço, muitas vezes  fico cansada e paro no 
meio dos jogos”(A6). 
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Segundo Pedrinelli (1994: 69), "todo o programa deve conter desafios a todos os alunos, 
permitir a participação de todos, respeitar suas limitações, promover  autonomia e enfatizar o 
potencial no domínio motor". A autora coloca que o educador pode selecionar a actividade em 
função do comprometimento motor, idade cronológica e desenvolvimento intelectual. 
A realização de actividades com crianças, principalmente aquelas que envolvem jogos, devem 
ter um carácter lúdico e favorecer situações onde a criança aprende a lidar com seus fracassos 
e seus êxitos. A variedade de actividades também prevê o esporte como um auxílio no 
aprimoramento da personalidade de pessoas portadoras de deficiência (Bueno e Resa, 1995).  
  Dimensão  Social 
Os dados recolhidos mostram que cinco dos entrevistados, se consideram ter muitos amigos  e 
estão satisfeito nas relações com os grupos onde eles pertencem  uma outro não respondeu a 
entrevista.  
Essa dimensão permitiu-nos observar, que os alunos desenvolvem uma relação positiva com 
os colegas. As informação recolhidas apontam uma boa relação entre os alunos muita amizade 
afirmam sentir muito bem com os colegas.  
Na palavra dos entrevistados em geral podemos constatar: “Tenho muitos amigos no bairro  na 
escola e no centro também na sala de recursos tenho amigos mas tenho também o meu preferido 
o “luichi” gosto de estar com ele conhecemos no jardim ele não fica zangado comigo nunca 
porque as vezes os outros me dizem para parar em algumas brincadeiras mas ele está sempre 
junto comigo”(A1). 
”Sinto-me à-vontade em qualquer sítio tenho amigas em todos os lugares e todos gostam de 
mim”(A2).  
”Gostos dos meus amigos e eles também me amam”(A6).Afirma a aluna confiante 
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Nesse sentido, Bruno (1992) fala sobre a necessidade de o aluno com deficiência visual contar 
com pessoas disponíveis para que, através da comunicação e da interacção, possam ajudá-lo a 
ampliar suas próprias experiências, a conhecer  e a interpretar o mundo.  
 Coopersmith (1989) encara tais influências é a seguinte declaração: "... crianças não nascem 
preocupadas em serem boas ou más, espertas ou estúpidas, amáveis ou não. Elas desenvolvem 
estas idéias. Elas formam auto-imagens... baseadas fortemente na forma como são tratadas por 
pessoas significantes, os pais, professores e amigos". 
 Dimensão Comportamental  
Quatro dos sujeitos responderam que as pessoas não costumam chamar muito pela sua atenção; 
uma não soube responder, e uma diz que depende as vezes não comporta bem ao seja porta mal 
algumas vezes (argumenta em vez de responder). Um apresentou outra resposta (explica em vez 
de responder). 
De uma forma geral os alunos se consideram bem comportados, revelasse a satisfação dos alunos 
com os elogios feitos pelos outros. 
”Penso que sou em comportado é que as vezes exagero nas brincadeiras mas é somente 
brincadeiras” Diz ele sorrindo e com vergonha, e perguntei de novo porque estas a rir e ele 
responde “é que as vezes eu chego a escola chateado e fico a saltar e não consigo parar e os 
meus colegas e até a professora diz para parar mas não sou mal comportado não”(A1). 
”não gosto que me chamam pela atenção por isso fico quieta para isso não aconteça ,é uma 
vergonha eu já sou crescida isso não fica bem perante os outros”(A7) 
”Comporto muito bem, todos dizem que sou muito bem comportada e gosto de ouvir isso fico 
muito contente mas as vezes fico aflita quando não consigo  entender as explicações dos colegas 
e eles também ficam sem saber como me explicar e eu  nessa citação falo alto com eles e com a 
compreensão tudo fica bem ”(A6). 
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Segundo Hoffmamm (1997), a criança portadora de deficiência visual é, ainda hoje, 
normalmente apontada como um indivíduo exclusivamente passivo e dependente, sendo 
fragmentado motora, cognitiva, afetiva e socialmente. Além disto, sua individualidade e o 
direito à diferença nem sempre são por ela plenamente vivenciados, pois o outro social 
geralmente toma para si a tarefa de enredá-la ainda mais no desconhecimento de si mesma e 
do seu ambiente circundante.  
 Dimensão Física  
Seis dos sujeitos acha que são bonitos e  consideram forte fisicamente, sentem igual aos outras 
crianças, um não foi claro e não soube responder.  
De acordo com os dados recolhidos, concluímos que o aspecto físico e a dimensão muito 
valorizada pelos alunos .Constatou-se que os alunos apreciam e preocupam muito com as suas 
aparências e nas suas respostas podemos notar a importância dessa dimensão para o bom 
relacionamento e também a importância que atribuem a avaliação dos colegas e familiares. 
Parafraseando diz o aluno “Sou muito bonito a minha mãe e o meu pai sempre dizem isso e sou 
mesmo” (A1).Diz ele sorrindo 
 ”Sinto-me igual a qualquer criança e faço tudo o que eles fazem e sou linda “Diz ela e pergunta a 
colega que estava do lado “não sou linda?”e a colega diz “És linda sim “e ela diz em seguida 
“estás a ver todos dizem isso a minha mãe sempre diz que sou bonita” (A2). 
 ”Sinto-me igual aos outros esforço-me sempre para poder acompanhar os meus colegas e 
consigo quando precisar de ajuda eu peço e sempre me ajudam”(A6) 
Para frisar a importância da pessoa significativa e o poder que suas palavras exercem sobre o 
desenvolvimento do sujeito de acordo com Senos, (1996:112) “as apreciações que pessoas 
significativas produzem sobre um sujeito, assim como o resultado percebido das experiências por 
eles vividas, assumem particular importância no processo de estruturação do “Self”(…). 
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Segundo Cunha, (1996,2001)No caso da criança com deficiência visual, o indivíduo apresenta 
comprometimento na área sensorial, que é responsável pela representação do mundo, a visão. 
Contudo, apesar desse comprometimento, a pessoa com deficiência visual deve ser compreendida 
como um ser integral, ou seja, apesar das influências de sua condição biológica interferirem nas 
suas relações individuais, não se deve atribuir demasiada importância ao problema visual, com 
perigo de obscurecer a questão maior que deve ser o real tema de estudo, que é o sujeito. 
 
 Dimensão Global 
 
Cinco (5) dos participantes se considera uma pessoa feliz um (1) disse claramente não uma 
(1) não soube responder. Todos os que responderam a entrevista seis (6) disseram gostarem 
de ser como são. Analisando os dados da entrevista podemos dizer que há dimensões da auto 
estima que todos os sujeitos valorizam igualmente, levando em conta características 
individuais e a idade dos sujeitos.  
”Sou feliz brinco com os meus colegas o que eu gosto muito e eles também estou a ficar um 
bocadinho triste porque vai chegar as ferias e no meu bairro não há muitas crianças para 
brincar somente tenho o meu primo e eu goto de estar juntamente com muitas crianças onde 
podemos fazer muitas brincadeiras, nas ferias sinto muitas saudades da escola ,gosto do que 
eu sou não sinto nenhum problema por ser deficiente visual”(A1) 
”Gosto do que eu sou, considero bonita não é por ter os problemas nos olhos que vou deixar 
de brincar, faço isso todos os dias como os meus colegas, gosto de ser o que eu sou, e nesse 
momento estou muito contente porque já nasceu a minha irmãzinha vou cuidar dela 
juntamente com a minha mãe”(A2) 
”Gosto de mim sim mas as vezes fico com muita curiosidade e desejava como por exemplo 
poder ver os meus cantores favoritos sair com maior frequência onde teria mais 
independência porque a minha mãe fica com medo e não me deixa sair como deveria já sou 
grande mas não faço o que quero “(A7) 
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Peixoto e Mata, (1993) as dimensões da auto estima não tem o mesmo peso , para os sujeitos 
o que acaba reflectindo na auto estima global. Ou seja cada um dos domínios pode ter 
importâncias diferentes para os sujeitos com consequente peso diferentes nos seus 
julgamentos de auto valor global as influencia dos deferente domínios vai depender não só 
das vivências dos sujeitos e das suas características individuais, mas também da sua idade.  
 verificamos neste trabalho, embora todos possuem algo em comum, mas notava-se diferenças 
específicas em cada sujeito produto de sua vivência e de sua personalidade.( Ibidem ) 
As crianças, neste caso conseguimos quatro (4), uma com dez (10) uma com onze (11) e duas 
com 8 anos de idade atribuem mais importância aos aspectos físicos segundo Peixoto (1993),  
na sua relação com os outros valoriza a obediência são mais extrovertidos e aberto isso pode  
ter influencia da idade. Este pode ser visto como algo “saudável”. 
Na mesma linha, Harter (1990) citado por Papalia, 2001:356), as crianças mais novas, 
nomeadamente as na idade pré-escolar, não estão equipadas cognitiva e socialmente para 
fazerem uma avaliação comparativa de suas competências e capacidade. Sendo assim tendem 
a aceitar o julgamento, as opiniões, as regras, os valores dos adultos. E uma criança do 
primeiro ano e com oito anos de idade traz consigo essas características. 
Nesta fase desenvolvimento, como em outras, o relacionamento com os pares é muito 
importante para se sentirem engajados e queridos. A necessidade e aceitação por parte do 
outro para brincar é um sinal de aprovação, aproximação e de amor; obviamente que nesta 
fase ainda não existe a ideia de grupo e muito menos a influencia dos pares (enquanto 
pressão), como na fase de adolescência. Mas já se nota existência de regras que devem ser 
respeitadas. Papalia (2001) 
Na adolescência o pensamento é mais abstracto , a introspecção e a maior capacidade de 
reflexão fazem com que a capacidade de se auto-representar aconteça em outro nível, mais 
abstracto. Ela ocorrerá baseadas em pensamentos, emoções, atitudes e motivações afirma, 
Harter, (1999) citado por Albuquerque Oliveira. 
Autoconceito, Auto-estima e Aprendizagem em 
Crianças e Adolescentes Portadores de Dificiencia Visual.  
A perpetiva dos seus Professores 
 
62/91 
2. Análise das entrevistas aos professores: 
        Tabela 2 - Respostas dos professores 
                        Perguntas                     Respostas 
Como é o aluno?  Consideram os alunos bem comportados, 
tímidos, agitados, capaz, inteligente 
Descreve a seu comportamento em 
relação a sua aprendizagem? 
Activo ,preocupados, curioso 
Qual é a opinião do professor a cerca do 
seu interesse em apreender e em estar na 
escola ? 
São interessados e querem  saber  mais  
Como é o relacionamento do aluno com 
os colegas? 
 
Os alunos relacionam muito bem com os 
colegas, não há diferença em termos 
comportamental são muitos amigos um dos 
outros e recebem a ajuda dos outros colegas 
que mostram estar interessado na inter ajuda, 
O que para o professor dificulta a sua 
aprendizagem? 
Dificultam a aprendizagem a falta de 
material, falta de conhecimento, e também a 
própria deficiência;  
Como o professor vé sua a deficiência 
com os seus resultados de aprendizagem? 
A deficiência constitui uma limitação 
interfere nos resultados 
Qual a relação entre auto conceito auto 
estima  e resultado da aprendizagem? 
Tem uma forte relação  a auto estima positivo 
estimula o melhor resultado 
Qual o parecer do professor em relação a 
sua aprendizagem? 
 
aprendam normalmente mas é preciso saber 
explorar  as sua as potencialidades 
identificando  a forma onde eles possam ser 
compensados pela falta da visão  
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                        Perguntas                     Respostas 
Em relação a turma como consideras o 
seu nível de aprendizagem 
 Conseguem acompanhar como os outros e 
tem problemas como os outros;  
Que grau de satisfação tens em relação as 
suas notas? 
Sentem satisfeito mas pensam que poderiam 
tirar melhor ainda se tiverem melhores 
condições; 
Para o professor o que deveria mudar ou 
acrescentar para o melhor sucesso desses 
alunos? 
Deveriam investir na formação dos 
professores, material didáctico apropriado, 
O quadro (2) permiti-nos averiguar a  perspectiva dos professores, em relação a aprendizagem dos 
alunos portadoras de deficiência visual,  os seus pontos de vista em conformidade com os seus 
auto conceito auto estima as suas sugestões  relativamente as mudanças para melhorar  as 
condições e melhorar os resultados. 
 Característica dos alunos 
Começamos com a primeira questão, onde tivemos duas respostas com um numero 
sgnificativo onde  os professores caracterizam tres (3)  adulescentes tímidas caladas e frizam 
o apoio da família como um factor importante para as suas socialização e concideram que se 
tivessem um maior apoio aprovação e estimulo dos pais seriam deferente. Tomamos como 
exemplo as palavras do entrevistado:  
”A aluna está sempre a mencionar o falta de  apoio da parte pai o que a torna triste cheia de 
pensamentos negativos e muitas vesez distraída o que faz descconcentra-la”(P6) 
por outro lado temos quatro (4) resposta positivo onde os professores concideram os alunos 
contentes confiante exigentes  e afirmam que o pensamento positivo  é derivado aos apoios 
incondicional dos familiares desde sempre e têm oportunidades de desenvolver as suas 
potencialidades e exigindo como as crianças ditas normais, temos como ,exemplo as palavras 
da  entrevistada: 
Autoconceito, Auto-estima e Aprendizagem em 
Crianças e Adolescentes Portadores de Dificiencia Visual.  
A perpetiva dos seus Professores 
 
64/91 
”Para mim ele é uma criança normal ele diz que os seus pais amam-o e muito é muito exigente o 
pai e a mãe estão sempre em cima apoiam em tudo ajudam-o em casa vem para a escola 
saber  os conteúdos  para que possam acompanharem em casa e vesse as suas relação de 
carinho e muito apoio”(P1) 
 ”A aluna é excelente tem uma alegria de viver contagiante é extrovertida e as veses até 
izagera nas bricadeiras é muito inteligente, sempre fala do apoio da mãe em casa e vesse isso 
porque a mãe tambem vai a escola ver como o aluna está desenvolvendo e está sempre em 
cima”(P2) confessa a professora. 
 “É uma criança alegre, é muito extrovertido, é bastante brincalhão... ele se comunica muito 
bem com todos as crianças... e... presta muita atenção também na sala de aula ela se sente 
avontade entre os colegas” (P4) 
Nesta optica, Batista e Enumo (2000), no desenvolvimento sócio-afetivo da criança com 
deficiência visual é importante analisar o fenômeno do apego que a criança apresenta nos 
primeiros anos de vida e que dependerá da interação entre o adulto e a criança. 
Um fator fundamental quando se discorre sobre educação para deficientes visuais é a 
necessidade de se iniciar o trabalho com a criança desde cedo, pois o período de vida que vai 
dos zero aos cinco anos é de grande importância para o seu desenvolvimento posterior. É um 
período no qual, em geral, as crianças absorvem muitas informações do ambiente, o que será 
muito relevante para o seu crescimento e a continuidade de sua aprendizagem. Portanto, a 
interação eficaz entre pais e filhos constitui experiência enriquecedora para a criança.(Ibidem)  
A vivência afetiva é de grande importância, e há autores, como Barraga, citado por Kirk & 
Gallangher (1987) que consideram serem as crianças portadoras de deficiência visual as que 
mais necessitam das experiências de trocas amorosas por meio do toque, uma vez que as 
crianças ditas “normais” têm também a visão para estabelecer vínculo com os outros, com o 
ambiente, ao passo que as deficientes visuais necessitam dessas experiências mais concretas, 
por intermédio do contato pessoal. 
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 Comportamento do aluno em relação a  sua aprendizagem 
Nessa questão a maioria responderam serem empenhados curiosos têm vontade de aprender 
exemplo:  
”Está interessados em frequentar escola, relacionam muito bem com os colegas. e muitas das 
vezes gosta de comparar as notas com os outros alunos”( P2). 
P5”Tira notas razoável mas as vezes é muito distraída o que a torna indiferente em alguma 
matéria, sei que ela tem potencial mas tem de empenhar” (P5). 
Para os professores os seus comportamento os seus interesse ajuda-os e muito  a 
ultrapassarem as barreiras e afirmam sempre tentar estratégias deferentes para os ajudar. A 
seguir, apresentamos uma das falas que confirmam estes dados : 
” confesso que muitas das vezes surgirem barreira na interpretação e exposição das matérias 
e ele nunca desistam persistem até entender os conteúdos”  ( P1).  
De acordo com Ferrel, (1994) Somente quando todas as pequenas peças da informação 
estiverem postas juntas é que se forma o conceito e, para que isso ocorra, é necessário que as 
informações sejam consistentes, claras, concretas e concisas, possibilitando, desta forma, que 
as crianças alcancem níveis mais altos de aprendizagem.  
Grande parte dos pesquisadores, entre eles, Lowenfeld (1964), Fraiberg (1982), Cantavella 
(1992), Ochaita (1993) e outros, concorda que a ausência da visão implica uma organização 
mental diferente, e que a elaboração do pensamento, sem o apoio de imagens visuais e 
apreensão da realidade externa, ocorre de forma parcial e fragmentada, necessitando essas 
pessoas de uma educação diferenciada. 
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 O que dificulta a sua aprendizagem 
Tiveram uma resposta equitativa em relação ao que dificulta a aprendizagem, consideram ter 
como barreira o verdadeiro apoio familiar as salas lotadas, falta de recursos materiais e 
humanos (professores capacitados para o processo ensino-aprendizagem desses alunos), falta 
de recursos adaptados, salas de apoio, interesse dos professores, falta de comunicação com 
Braille falta de conhecimentos dos professores e bibliografia necessária para a formação e 
também indirectamente responderam a própria deficiência.  
”O aluno é bom aluno, trabalho com o que tenho e sinto que necessitamos de material para 
alguns exercício principalmente na matemática o que consta como barreira, confesso que 
apesar de ser bom aluno sei que se não fosse deficiente ele era um aluno nota 10 sinto isso 
nas suas reacções e esforços e o mais importante é que ele gosta de aprender e aprende 
mesmo” (P1). 
”A aluna consegue acompanhar as vezes fico sem saber o que fazer na sala de aula devido a 
falta de material, e formação nessa matéria, penso que terão de investir nas formações para 
adquirir conhecimento para dar respostas nas salas de aulas porque quem fica prejudicado é 
o aluno”(P6). 
De acordo com Ainscow et al (1997:15), a existência de recursos materiais, embora muito 
útil, constitui muito raramente o factor-chave. Ou seja nem sempre os recursos materiais 
constituem a maior dificuldade para a inclusão dos alunos com necessidades especiais. A 
inexperiência dos professores e a falta de formação também constituem barreiras para a 
inclusão desses alunos. 
É nesse sentido que a escola e a reabilitação devem caminhar juntas, suprindo as reais 
dificuldades da criança, do adolescente e do adulto com deficiência visual. Montilha, (2006).  
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 Os seus resultados escolares dependem da sua deficiência 
Quanto aos seus resultados consideram não no total mas depender da deficiência, como 
exemplo vamos referir ao entrevistado: 
” querendo ou não estão em desvantagem mesmo não querendo”(P6).  
Manifestam surgirem barreira na exposição das matérias onde sente que o aluno fica em 
desvantagem em relação as crianças ditas “normais” afirmam darem os seus máximo, houve 
até dois professor a confirmar terem encontro com os responsável da sala de recurso para 
adquirir informação sobre o que fazer em determinadas situações e mesmo na avaliação 
muitas das vezes não sabem como fazer devido as suas limitações que vão surgindo ao longo 
do percurso. 
”A questão de explicação no quadro para ele não serve e a maioria das matérias é expostos 
no quadro, eu explico para ela individualmente consegue acompanhar mas as vezes o tempo 
é pouco para dividir com os outros colegas o tempo passa e quem fica prejudicado é o 
aluno”(P4).  
”O aluno é muito esforçado consegue acompanhar e sei que é inteligente e curioso o que por 
vezes fica ansioso por não ver o que eu coloco no quadro fica a me perguntar e digo para 
acalmar que depois explico ele não convence até eu explicar o que muitas vezes interrompe 
as aulas, e sinto a necessidade de arranjar uma forma deferente para o explicar, fazendo isso 
consigo bons resultados”(P1). 
Vygotski (1997) afirma que a principal demonstração concreta do destino dos processos 
compensatórios e dos processos de desenvolvimento em seu conjunto não depende somente 
do carácter e da gravidade da deficiência, mas também da realidade social da deficiência. O 
meio é quem direcciona o desenvolvimento dos processos compensatórios para a criança com 
deficiência visual, seja de modo positivo, como também de modo negativo.  
 
Autoconceito, Auto-estima e Aprendizagem em 
Crianças e Adolescentes Portadores de Dificiencia Visual.  
A perpetiva dos seus Professores 
 
68/91 
Cada criança está sujeita a diferentes estímulos e reage de maneira diferente a eles. (Ibidem) 
Continuando ainda com o mesmo autor, a primeira posição fundamental e concreta que 
caracteriza o desenvolvimento compensatório é a substituição da função. Trata-se de que as 
operações psicológicas podem assemelhar-se muito exteriormente, podem conduzir ao mesmo 
resultado, porém sua estrutura, sua natureza interna, não tem entre si nada em comum 
(Vygotski, 1997).  
Se pensarmos como lê uma criança com deficiência visual ou como começa a falar um surdo-
mudo, veremos que na base dessas funções está o princípio de substituição, que permite, por 
exemplo, falar não somente com ajuda de um único mecanismo, mas também recorrendo a 
outros mecanismos. (Ibidem). 
 Qual a afinidade entre auto conceito auto estima e aprendizagem  
A opinião dos professores em relação ao auto conceito auto estima, não se distanciam muito 
um dos outros, ou seja consideram que há interferência dos constructos na aprendizagem 
afirmam constatar no dia dia das crianças. 
E constata-se que as crianças com auto conceito e auto estima positivo tem melhores resultado 
na aprendizagem, persistem muito mais e não vêm a deficiência como um obstáculo querem 
sempre aprender mais, saber para poder acompanhar como  as outras crianças e as que tem 
auto conceito auto estima negativo tem um menor resultado e são muitos fechados e tímidos, 
falam pouco parecem estar distraídos a pensarem em outra coisa, e sentem deferentes dos 
outros menos capazes. 
”É muito divertido considera como os outros vejo isso até nos intervalos onde ele corre por 
todo  lado juntamente com os colegas fico com medo dele cair e quando digo para ele vir ter 
comigo ele não vem diz que está a brincar, está sempre disposto e penso que a sua forma de 
encarar pela positiva as suas dificuldades ajudam nos resultados”(P1). 
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”Essa menina nunca para, observasse isso na sua maneira de falar não tem vergonha é 
desinibida e confiante, ontem estávamos a falar das profissões existentes e ela diz que vai ser 
professora por isso estuda muito para o ser”(P2).   
”A aluna é muito vaidosa nesse momento já baixou de notas o que no semestre passado foi 
deferente estava muito mais empenhada mais aberta esforçava mais e com os colegas 
também era deferente mas já falei com ela a para ver o que está a passar mas ela diz que vai 
mudar e voltar a ser o que sempre foi e disse que vai pedir o apoio para o que não consegue 
fazer, ela gosta de cantar dançar e sempre quer que arranjo um tempo para isso”(P6). 
Para justificar essas afirmações Silva e Alencar (1984) ressaltam que crianças com 
autoconceito positivo são mais persistentes e confiantes ao executarem suas tarefas escolares 
do que crianças com autoconceito negativo. Dessa forma, aquilo que os alunos sentem e 
pensam acerca de si mesmos contribuem para seu sucesso ou fracasso académico. Além disso, 
as autoras também lembram que os alunos com autoconceito negativo tendem a apresentar 
traços de personalidade de vulnerabilidade e inadequação. 
Pavan (1993) destaca que é dentro de um contexto de relações humanas que a aprendizagem 
ocorre e o autoconceito do aluno se desenvolve e dessa forma são muito importantes as 
relações interpessoais ocorridas na escola. 
Podemos encontrar três posições teóricas distintas (Calsyn & Kenny, 1977; Marsh,  1990a; 
Marsh & Craven, 1997) citado por Peixoto (2004) :A primeira, que podemos designar como 
modelo de auto-valorização propõe o auto conceito como determinante primordial do 
rendimento académico. O segundo, comummente designado como modelo de 
desenvolvimento de competências parte do pressuposto oposto, ou seja, é o rendimento 
académico que determina o auto conceito, tendo este pouca ou nenhuma influência no 
desempenho escolar subsequente. Por último o modelo recíproco como o próprio nome indica 
propõem uma influencia mutua entre o auto conceito académico e o rendimento escolar. Deste 
modo, diferentes padrões de causalidade podem ser sustentados teoricamente. Peixoto (2004) 
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Shavelson e Bolus (1982) citado por Fanelli 2003, num estudo com 99 alunos, do 7º e do 8º 
anos de escolaridade, avaliados duas vezes com um intervalo de quatro meses, obtêm 
resultados que indiciam a influência do auto conceito académico sobre o rendimento, não se 
verificando efeitos no sentido inverso.  
Resultados idênticos são obtidos por Marsh (1990a) num estudo com 1456 rapazes do 10º 
ano, verificando-se a influência do auto conceito académico sobre o rendimento posterior, não 
existindo efeitos do rendimento sobre o auto conceito.  
Skaalvik e Hagtvet (1990) esboçam a tese de que existem factores relacionados com o 
desenvolvimento que afectam a relação entre autoconceito e o rendimento académico. Deste 
modo, nos primeiros anos de escolaridade, em que o auto conceito académico ainda não está 
bem definido, este seria afectado, predominantemente, pelos  142 timo, o modelo recíproco, 
como o próprio nome indica, propõe uma influencia mutua. 
Ainda na mesma tese de Skaalvik e Hagtvet (1990) é, contudo, parcialmente posta em causa 
por outros estudos que mostram, em alunos frequentando o 1º ciclo do ensino básico, a 
existência de efeitos recíprocos entre auto conceito e o rendimento escolar.  
Assim, Muijs (1997), num estudo com 890 alunos do 4º ano avaliados no 4º e 5º anos de 
escolaridade, encontra efeitos recíprocos para a relação entre o auto conceito académico e o 
rendimento escolar, apesar de os efeitos dos resultados escolares sobre o auto conceito serem 
mais fortes do que o inverso. 
Resultados idênticos são obtidos por Helmke e van Aken (1995) num estudo com 697 alunos 
do 2º ano de escolaridade, seguidos do 2º ao 4º ano de escolaridade. Os resultados obtidos 
neste estudo, evidenciam a existência de reciprocidade entre o auto conceito matemático e o 
rendimento nesta disciplina, do 2º para o 3º ano, os quais se verificam igualmente do 3º para o 
4º ano, embora neste último intervalo de tempo, os efeitos do auto conceito sobre as notas a 
matemática sejam substancialmente inferiores aos do rendimento sobre o auto conceito. Deste 
modo, e apesar de nos primeiros anos de escolaridade não ser totalmente clara a 
direccionalidade da relação entre o autoconceito e os resultados escolares, para os alunos mais 
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velhos a evidência empírica apresentada permite sustentar a existência de efeitos recíprocos 
entre o autoconceito e o rendimento académico.  
Por seu turno, Fontaine (1995) encontra efeitos moderadores do género, em que o modelo que 
pressupõe efeitos do rendimento académico sobre o autoconceito prevalece para as raparigas, 
enquanto que para os rapazes se revela mais adequado o modelo recíproco.   
 
 Parecer em relação a aprendizagem dos alunos 
Proferem estar satisfeitos com as seus resultados salvo alguns dizerem exigir mais porque 
acreditam conseguir mais, uma vez que eles os professores devem fazer parte da sua 
aprendizagem interagindo motivando e sempre arranjar estratégias para a exposição das aulas 
ao seja devem ter uma sala dinâmica frisando apoio incondicional da família onde a mesma  
deve acompanhar de perto os seus desenvolvimento a nível escolar para que possam dar ajuda 
certa na hora certa acompanhado as aulas exigindo em casa para reforçar o que se aprendeu na 
escola. 
”Ele é muito curioso quer sempre tirar boas notas o que consegue ,os pais ajudam em tudo 
principalmente nos deveres  ele frequenta a sala de recurso tudo isso penso que ajuda ele a 
desenvolver cada dia e com muita alegria eu nunca senti muita dificuldade nele…ele é uma 
criança extremamente viva…interessada… participava de tudo...não foi  difícil porque 
inclusive ele está muito bem  informado, quando eu falo em alguns  assuntos ele parece mais 
informação que a criança vidente e eu sempre dou o incentivo fazendo com que ele sinta à-
vontade expondo os seus conhecimentos” (P1). 
”Ela chora quando não consegue acompanhar e faz muito esforço é persistente quando falo 
para esperar que depois explico para ela, ela fica chateada e diz que precisa saber para 
responder o que me satisfaz por saber que ela esta a acompanhar e reforço sempre os seus 
resultados positivos incentivando-o sempre” (P2). 
Autoconceito, Auto-estima e Aprendizagem em 
Crianças e Adolescentes Portadores de Dificiencia Visual.  
A perpetiva dos seus Professores 
 
72/91 
Confirmando Rogers (1975) considera fundamental para o processo de ensino-aprendizagem 
que o professor seja ele mesmo na relação com o aluno, aceitando e compreendendo o aluno 
da forma como ele é, mostrando-se disposto a ajudá-lo sempre que necessário, possibilitando, 
desta forma, que o aluno sinta-se seguro.  
Da mesma forma Simões (1997) diz que os comentários dos professores aos alunos diante de 
suas dificuldades devem sempre incentivar, promover a autoconfiança. Dar “feedbacks” a 
cada progresso conseguido pela criança também é uma atitude motivadora e favorecedora do 
desenvolvimento do autoconceito do aluno. Dessa forma, o sucesso obtido na tarefa e o 
incentivo dado pelo professor possibilitam que o indivíduo permaneça motivado nas 
actividades. Em suma, é fundamental que os primeiros anos da escola sejam marcados por 
experiências positivas para que os alunos possam prosseguir seus estudos com autoconfiança. 
 Conformidade com a turma qual o seu nível de aprendizagem 
Em relação a turma afirmam ser inteligentes como os outros, apenas eles precisam de 
estratégias deferente e maior tempo para algumas explicação que as vesses os outros captam 
rapidamente por ser escrito.  
exemplo: ” Não serve a explicação escrita no quadro e exige com que aja  sempre um tempo 
só para eles o que muitas vezes não consegue por terem uma turma cheia, com muitos 
alunos.”( P5). 
P1”Entendo que os alunos deficientes visuais têm a mesma capacidade de aprender dos 
demais educandos, e que o ensino deve se realizar em condições adequadas, haja visto que as 
necessidades são individuais.  
Em relação ao desenvolvimento cognitivo da criança com deficiência visual, para Ferrel 
(1996), a deficiência em si não afecta o que a criança é capaz de aprender cognitivamente, 
mas sim como a criança irá aprender. A criança com deficiência visual pode apresentar 
problemas em várias áreas do desenvolvimento cognitivo, incluindo a categorização, noção de 
objeto permanente e a aprendizagem.  
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 Grau de satisfação em relação aos seus resultados 
Considerando os dados da entrevista a maioria encontra-se satisfeito em relação ao resultado. 
”Consegui acompanhar muito bem as matérias e tira óptimos resultados, fico satisfeito e 
procuro sempre dar o meu máximo até sala de recurso já fui para saber como lhe dar com ele 
em situações confusas”(P1). 
“Ela tem se mostrado muito interessada.... o rendimento dela tem sido muito 
gratificante....Ela é uma boa aluna ...independente de qualquer coisa...ela não tem o 
problema de ter que esconder os olhos ou coisa do tipo...a participação dela é muito boa....” 
(P2). 
”Tirando a preguiça do lado ela consegue acompanhar “(P6). 
Sánchez e Escribano (1999) destacam que nos primeiros anos da escola o professor 
geralmente é considerado uma pessoa especial para seus alunos, ocupando uma posição de 
prestígio e poder, sua conduta e opinião em relação aos alunos se reflecte na formação do 
autoconceito. Consideram que uma atitude confiante por parte do professor sobre o sucesso 
do aluno numa tarefa fará com que ele acredite em si mesmo, não se sinta ansioso diante do 
erro e alcance um desempenho académico positivo. Todavia, uma atitude de desconfiança em 
relação às capacidades do aluno desencadeará um sentimento de insegurança, dificultando que 
a criança obtenha o resultado desejado numa tarefa 
 O que deveria mudar ao acrescentar para o melhor sucesso dos alunos com 
deficiência visual 
Por ultimo temos a questão onde os professores poderiam dar sugestão no que deveria mudar 
ao acrescentar para melhores resultado onde todos tiveram o mesmo parecer questionando a 
falta de condições materiais, falta de conhecimento, sugerindo que deveriam investir na 
formação dos professores para a maior qualidade de ensino e não deixaram de mencionar que 
o apoio dos pais e indispensável para o sucesso das mesmas. 
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”A falta de material dificulta a exposição das matérias, vejo pelo seu comportamento  de 
insatisfação quando não consegue acompanhar principalmente na aula de matemática os 
recursos é muito pouco”(P1). 
”A aluna sempre manifesta a falta de apoios do pai diz que a mãe faz o que pode mas já o pai 
não acredita que ela pode ir mais longe ou seja desacredita das suas potencialidades o que a 
torna triste e pouco confiante reflectindo nos seus resultados eu sempre incisivo mais ela 
precisa de muito mais”(P5). 
”Nós os professores necessitamos de formação para saber lhe dar com as licitações 
encontradas na escola, porque quem fica em desvantagem com essa carência é o próprio 
aluno, as vezes fico limitado na avaliação o que para eles a avaliação é deferente e essa 
diferença devia constar dentro de formações para os professores para poder superar de 
acordo com as características individuais”  
Sendo assim podemos entender que a formação de professores deve capacitar formandos não 
com o objectivo único de dar aulas mas também de participar e colaborar na elaboração de 
projectos curriculares, afim de criar um currículo dinâmico capaz de adequar a necessidades 
de cada aluno. 
Na declaração de Salamanca (1994), consta que se deve garantir que, no contexto duma 
mudança sistémica, os programas de formação de professores, tanto a nível inicial como em 
serviço, incluam as respostas ás necessidades educativas especiais nas escolas inclusivas.  
Parizzi (2000), salienta que um dos principais desafios a fim de que se tenha uma plena 
implementação da educação inclusiva, refere-se à questão da formação de professores. 
Actualmente considera-se que este tema tem uma relevância pautada na busca de uma melhor 
compreensão de construção do desenvolvimento profissional do docente, tendo em vista obter 
melhorias na qualidade do ensino oferecido a eles, para que possam actuar num contexto no 
qual prevalece uma população variada, caracterizada pela sua desigualdade social e educativa. 
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Segundo Garcia (1999:26) a formação de professores é a área de conhecimentos, investigação 
e de propostas teóricas e praticas que, no âmbito da Didáctica e da Organização Escolar, 
estuda os processos através dos quais os professores em formação ou em exercício se 
implicam individualmente ou em equipa, em experiências de aprendizagem através dos quais 
adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes 
permite intervir profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da 
escola, com o objectivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos recebem. 
Segundo Ibarrola (1998), citado por Facco (2007), a docência é uma profissão cada vez mais 
complexa, pois os mestres tem que ser capazes de trabalhar com diversos aspectos, entre os 
quais a formação integral do individuo, o desenvolvimento das capacidades básicas, a 
transmissão e ensino de conhecimento, atitudes, valores, habilidades. Actualmente o professor 
precisa auxiliar a formação integral do indivíduo e isto não se reduz apenas á relação 
professor-aluno; é um processo grupal e multidisciplinar, dentro da instituição escolar; é o 
desenvolvimento alterado do espaço. 
 Masini (1994) Para que o deficiente visual possa organizar o mundo ao seu redor e nele se 
situar precisa dispor de condições para explorá-lo. As situações educacionais necessitariam 
estar organizadas de maneira que os deficientes visuais utilizassem suas possibilidades (táteis, 
térmicas, olfativas, auditivas, cinestésicas) e deveriam estar adequadas as suas experiências 
perceptivas. 
Sendo assim assegurasse que é preciso ter em conta a formação de um corpo docente para a 
inovação escolar, para entrar numa nova comunidade escolar, na qual todos os alunos 
convivem e onde se espera que aprendam. O corpo docente irá precisar de ajuda para conduzir 
uma aula inclusiva. 
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Conclusão 
A educação para todos é garantida por lei Cabo-verdiana, pois a constituição da república de 
1999, assegura no artigo 77º que: “Todos têm direito á educação”. Sendo dever do estado 
garantir a educação para todos, e consequentemente os alunos com necessidade educativa 
especial, tem o direito á educação. O direito à educação em si não promove ou garante a 
educação inclusiva. 
Nessa linha projectamos o nosso trabalho, pretendíamos conhecer o auto conceito auto estima e a 
aprendizagem em crianças portadoras de deficientes visual e as perspectivas dos seus 
professores para realizar o estudo. 
Tendo uma abordagem qualitativa constituída por treze (13) sujeitos, este estudo remete-nos a 
uma limitação, além do facto de estudarmos apenas uma pequena amostra, o que nos 
impossibilita de generalizar os resultados para a população geral. 
Como toda a investigação, foi inevitável deparar com as dificuldades ao longo da sua 
realização. Observa-se escassez de literatura sobre auto conceito auto estima e a 
aprendizagem em crianças portadoras de deficiência visual. 
Consideramos que os resultados desta pesquisa atenderam aos objectivos propostos 
anteriormente, para o conhecimento do auto conceito auto estima e as perspectivas dos 
professores em relação aprendizagem das crianças e adolescentes portadoras de deficiência 
visual, e contribuir para a melhoria nessa matéria.  
Acreditamos que conseguimos responder a pergunta de partida inicialmente formulada:  “Será 
que o auto conceito auto estima influencia no rendimento académico das crianças e 
adolescentes portadores de deficiência visual que frequentam o centro de ADIVIC Achada 
São Filipe Praia ”. O reforço a essa afirmação consta na análise da entrevista efectuadas aos 
alunos e aos seus professores.  
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Com as técnicas escolhidas acabamos por ter acesso às variáveis auto conceito e auto estima 
do sujeito, verificamos que de uma forma geral estes caracterizaram-se pela presença de 
ideias e pensamento positivo, contentes, alegres, e dinâmicos, au seja a forma positiva de 
encarar a vida faz com que desenvolvam o auto conceito positivo, o que interfere sobretudo 
no seu desempenho, académico, social, comportamental e físico o que tem reflexo na 
dimensão global. Frisaram a importância e o apoio dos amigos dos professores e familiares 
em cada dimensão identificada. 
Autores como Cubero e Moreno (1995) e Sánchez e Escribano (1999) são unânimes ao falar 
da importância de se desenvolver um autoconceito positivo para se ter uma boa qualidade de 
vida. Para tanto, as relações que o indivíduo estabelece na família, na escola, no seu meio 
social são fundamentais para a formação do autoconceito.  
Para Buscaglia (1993), o autoconceito do indivíduo com deficiência se desenvolve da mesma 
forma que o do indivíduo sem deficiência, porém será influenciado por diferentes factores 
desde a infância. 
Verificamos que a deficiência visual pode interferir no resultado da aprendizagem das 
crianças e adolescentes portadoras de deficiência visual.  
 Os professores ficaram um pouco confusos ao responderem as perguntas da nossa entrevista 
e não foram muito claros, mas deixaram perceber que a ausência da visão interfere na 
interpretação dos estímulos ou seja é preciso ter calma, utilizar estratégias diferentes para uma 
melhor compreensão e muitas vezes as salas lotadas faz com que o tempo seja insuficiente 
para atender as necessidades desses alunos. 
Para Recchia, (1977) Uma das principais dificuldades que a criança com deficiência visual 
enfrenta no que se refere ao desenvolvimento cognitivo diz respeito à lacuna na apreensão dos 
estímulos devido à ausência da percepção visual. 
Continuando, o mesmo autor afirma que é sabido que a percepção visual é o principal canal 
de veiculação e acesso às informações que serão, posteriormente, utilizadas para construção 
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das representações da criança sobre o mundo. Logo, o papel que a visão desempenha como 
organizador dos eventos e integradora das informações do ambiente para as demais crianças, 
não tem correlato na criança com deficiência visual. Recchia, (1977) 
Continuando com as afirmação dos professores, não é somente a deficiência em si que 
dificultam as suas aprendizagem mas há um conjunto de factores e implicações que a 
desfavorecem, como por exemplo a falta de formação dos professores, o que muitas vezes traz 
falta de conhecimento, inexistência de materiais apropriado, apoio dos familiares o que deve 
ser visto com urgência para o melhor sucesso desses alunos, mencionaram as mudanças que 
afirmam ser necessária deixando a teoria de lado colocar em pratica.  
Há autores que afirma que devemos investigar para saber as origem das dificuldades.  
Segundo as respostas dos professores a formação não deve restringir apenas á formação 
inicial, pois por mais completo que possa aparecer não será suficiente, por isso é necessário 
uma reciprocidade entre a formação inicial e a formação continua. 
Para isso é preciso que os órgãos superiores da educação se posicionem positivamente a 
formação inicial e continua dos professores (em acção), relativa a educação inclusiva, e 
viabilizarem programas para implementação do plano nacional de educação para todos. 
Contudo falar da educação para todos, ou educação inclusiva nesse caso alunos com 
deficiência visual sem pensar na capacitação dos professores, não significa nada, a não ser ter 
uma atitude imparcial, face a educação destes alunos, neste sentido Nascimento (2009), 
salienta que para oferecer uma educação de qualidade para todos os alunos, inclusive os que 
apresentam Necessidade educativa especial, a escola precisa capacitar seus professores, 
preparar-se, organizar-se e adaptar-se. 
Nas análise dos dados recolhidos ficou claro que os conteúdos, as experiências adquiridas 
durante a formação dos professores não são suficientes para os formandos os colocarem em 
prática quando tem na sala de aula alunos com, deficiência visual. 
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Comparativamente, averigua-se que parece existir relação entre auto conceito auto estima e a 
aprendizagem na perspectiva dos seus professores em conformidade com análise da entrevista 
aos professores podemos afirmar que a maioria dos alunos tem um auto conceito auto estima 
valorizado, interferindo nas suas aprendizagem de modo positivo. Afirmam a maioria, que os 
alunos são muitos activos e persistente e gostam de aprender e estar na escola, eles sentem 
muitos seguros firmes querem aprender como as crianças ditas normais e são muitos 
exigentes. 
Para Cubero e Moreno (1992), o auto conceito académico encontra-se relacionado com o 
sucesso escolar, condicionando os resultados escolares que o aluno apresenta. Alunos com 
uma atitude positiva face às suas tarefas escolares, têm na realidade melhores resultados e 
consequentemente, um auto conceito académico reforçado, esta relação entre auto conceito e 
sucesso académico de natureza recíproca, uma vez que aquele é causa do sucesso académico e 
ao mesmo tempo efeito.  
Constatamos que a partir do enunciado postulado pode-se concluir que as crianças e 
adolescentes portadores de deficiência tem um auto conceito auto estima positivo, valorizado 
consequentemente isso reflecte no resultado da aprendizagem fazendo-o caracterizar 
positivamente, com potencialidades e capacidade para desenvolver, com  habilidade de se 
relacionar normalmente. 
É importante destacar que a própria deficiência parece constar como um dos factores que 
dificulta a aprendizagem, e influencia nos resultados escolares das crianças e adolescentes. 
Destaca-se ainda, que o auto conceito e auto estima dos alunos interfere na aprendizagem 
segundo os seus professores.  
Como apreciação final, todos devemos juntarmos e pensarmos  como melhorar a qualidade de 
ensino, as dificuldades deverão ser superadas e de certeza ser ultrapassadas é necessário 
investir para trabalhar o auto conceito e auto estima, buscando transformar as concepções 
sociais estabelecidas, de forma a destigmatiza-las. É necessário discutir o preconceito que esta 
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população sofre, e pensar na verdadeira inclusão porque nas analises feitas dos resultados 
pode-se notar que em cabo verde a educação ainda não e inclusiva.  
A partir dos resultados encontrados entendemos que a escola necessita de desenvolver 
estratégias de acção que possibilitam a melhor qualidade de ensino para ter melhores 
resultados melhorando o dia-dia na escola. Esses resultados mostram que poderemos 
conseguir minimizar os problemas enfrentados pelos alunos, auxiliando de forma positiva no 
seu desenvolvimento. 
É importante lembrarmos que a formação e o desenvolvimento futuro do país, depende das 
bases que estão sendo construídos actualmente, e se fecharmos os olhos para os alunos 
estaríamos a marginalizar, desvalorizando as suas potencialidades pessoais.  
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Limitação 
No entanto, nas escassas bibliografias consultadas e nas sitografias analisadas, infelizmente 
não tivemos acesso a nenhum trabalho que relacionasse de forma explícito o auto-
conceito/auto estima e a deficiência visual. Encontramos sim estudos que fazem menção dos 
constructos, autoconceito em crianças deficientes visuais. 
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Recomendação 
Ao longo deste trabalho confrontamos com algumas situações ou pontos que não foram 
pensados antes da investigação que consideramos importante que estudos posteriores 
debrucem sobre eles. 
 No nosso trabalho, as nossas amostra todos frequentam o centro de ADIVIC A.S. Filipe praia 
não demos ênfase á alunos com deficiência que não frequentam o centro mas seria muito 
interessante se os próximos realizassem um trabalho relativamente fazendo uma comparação 
para verem se o auto conceito e a auto estima permaneciam positivo nas outras crianças, se no 
caso das crianças frequentadores do centro não há uma influencia do centro na valorização 
dos seus auto conceito auto estima, ao longo do trabalho deparamos com essa questão muito 
interessante que a investigação. Por isso aconselha-se que próximos estudos consideram este 
ponto para a recolha de informações. 
Esperamos que outros que vêm após nós tenham essa “boa sorte” e que outros estudos, sejam 
feitos sobre a matéria permitindo um melhor conhecimento desse grupo e possibilitando uma 
melhor actuação, por partes dos profissionais, dos pais e professores e todos interessados em 
conhecer e ajudar os alunos. 
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ANEXOS 
 
